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PROJETOS

O projeto da UBS Aventureiro II é composto dos seguintes documentos:

• Projeto Arquitetõnico;

• Projeto Básico de Arquitetura (Vigilância Sanitária);

• Projeto Legal (Sarna- Joinville);

• Projeto Preventivo de Incêndio (Corpo de Bombeiros);

• Projeto Estrutural;

• Projeto Hidrossanitário;

• Projeto de Eletricidade e Comunicação;

• Memoriais Descritivos;

• Orçamento;

• Cronograma.

Todos os projetos deverão estar aprovados pelos órgãos competentes, Prefeitura,
Corpo de Bombeiros, Vigilância Sanitária e demais órgãos necessários antes do
início da obra.

GENERALIDADES

O presente memorial tem por objetivo discriminar os serviços e materiais a empregar
e orientar a execução dos serviços na obra.
Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia conforme segue, devendo,
entretanto, serem ouvidos os respectivos autores e a fiscalização:

1°. Projeto Arquitetônico;
2°. Memorial Descritivo;

3°. Demais projetos complementares;
4°. Orçamento estimativo.
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A execução dos serviços obedecerá às normas e métodos da ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técnicas).

A execução de todos os serviços de construção obedecerá rigorosamente aos
projetos, seus respectivos detalhes e as especificações e materiais constantes nos
memoriais descritivos. Detalhes construtivos e esclarecimentos adicionais deverão
ser solicitados ao responsável técnico pelo projeto e a fiscalização da obra.
Nenhuma modificação poderá ser feita na obra sem consentimento por escrito do
autor do projeto.

Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão comprovadamente de
primeira qualidade, satisfazendo as condições estipuladas neste memorial, os
códigos, normas e especificações brasileiras, quando cabíveis. Os materiais e
serviços somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos autores do
projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos materiais no mercado ou
retirada de linha pelo fabricante.

A construção será executada conforme projeto arquitetõnico e seus demais projetos
complementares: estrutural, eletricidade e comunicação, hidrossanitário, preventivo
contra incêndio, atendendo as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas
Técnicas).

Normas Brasileiras que deverão ser atendidas:
- NBR - 5671 - Participação dos intervenientes em serviços e obras de engenharia e
arquitetura;
- NBR - 12.722 - Discriminação de serviços para construção de edifícios;
- NBR - 7.678 - Segurança na execução de obras e serviços de construção;
- NBR - 5410 — Execução de Instalações Elétricas de Baixa Tensão;
- NBR - 5626 — Instalação Predial de Água Fria;
- NBR - 10844 - Instalações prediais de águas pluviais;
- NBR - 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas tanque séptico;
- NBR - 13969 - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos
efluentes líquidos;
- NBR - 8160 — Instalações Prediais de Esgoto Sanitário — Projeto e Execução;
- NBR - 6118 — Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado;
- NBR - 6120 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
- NBR - 8681 - Ações e segurança nas estruturas;
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- NBR - 14931 - Execução de estruturas de concreto;
- NBR - 6122 - Projeto e execução de fundações;
- NBR - 6123 — Forças devidas ao vento em edificações;
- NBR - 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos
cerâmicos;
- NBR - 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas
inorgânicas;
- NBR - 9574 - Execução de impermeabilização;
- NBR - 9575 — Impermeabilização;
-NBR -12170 - Potabilidade da água aplicável em sistema de impermeabilização;
- NBR — 9050/2015 — Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços e
Equipamentos Urbanos.
- NBR — 16537 — Sinalização tátil no piso
- Instruções normativas de Segurança Contra Incêndios - Corpo de Bombeiros Militar
de Santa Catarina.
- RDC N° 50/2002 - Regulamento Técnico para planejamento, programação,
elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de
saúde.

MATERIAIS - Todos os materiais serão de primeira qualidade e/ou atendendo ao
descrito no Memorial, serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA;

ACEITAÇÃO - Todo material a ser utilizado na obra poderá ser recusado,
caso não atenda as especificações do projeto, devendo a CONTRATADA substituí-
lo quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO;

MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser
corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das obras,
além de tecnicamente qualificada e especializada sempre que for necessário;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os
trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes
dessas providências;

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos
trabalhadores, visitantes e inspetores;
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DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas, tanto
pela CONTRATADA, corno pela FISCALIZAÇÃO, devendo ser preenchido
diariamente, fazendo-se obrigatoriamente constar:
- Data da anotação;
- Nome do responsável pela anotação (Engenheiro ou Arquiteto);
- Condições meteorológicas (temperatura, umidade, chuva, vento, granizo, geada,
etc.)
- Etapa da obra em curso;
- Recebimento de materiais;
- Atividades realizadas e medições parciais;
- Número de profissionais alocados;
- Intercorrências e não conformidades;
- Outras informações que se demonstrarem necessárias.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com as disposi-
ções a seguir:

1. Todos os materiais serão inteiramente fornecidos pela
CONTRATADA.
ll. A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser corre-
tamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das
obras.
III. Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às con-
dições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refa-
zer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as despe-
sas decorrentes dessas providências.
IV. Todos os cômodos e instalações destinadas a pessoas portadoras
de deficiências deverão seguir a norma NBR 9050 "Acessibilidade a edi-
ficações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos".

VERIFICAÇÕES PRELIMINARES

Na constatação a qualquer transgressão de Normas Técnicas, regulamentos ou pos-
turas de leis em vigor ou omissões que possam prejudicar o perfeito andamento ou
conclusão da obra deverá haver imediata comunicação aos responsáveis técnicos
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pelos projetos. Esta comunicação deverá ser feita pelo construtor ainda na situação
de proponente da obra.

Ainda com base nas averiguações realizadas preliminarmente e já definido o vence-
dor da licitação, o proponente deverá elaborar as soluções técnicas referentes à im-
plantação da obra.
Estará incluso nos custos desta contratação e será de total responsabilidade da
CONTRATADA, a elaboração de todo e qualquer detalhamento, visita técnica e for-
necimento de informações necessárias que a Contratante julgar necessária, relativo
ao objeto desta contratação, que se fizerem necessárias na execução da obra, sem
ônus adicionais, mesmo que não explicitadas claramente nesta especificação.

A empresa contratada, vencedora da licitação, obrigar-se-á a respeitar as especifi-
cações do projeto e este memorial descritivo. Qualquer modificação que possa ocor-
rer, para o seu aprimoramento, será objeto de consulta prévia, por escrito, à Comis-
são Fiscalizadora da obra, pois somente com o seu aval, por escrito, as alterações
serão levadas a efeito.

O Diário de Obra, exigido por cláusula contratual, cujo termo de abertura se dará no
dia do início das obras, devendo ser vistado, na oportunidade, pelo responsável téc-
nico da empresa contratada e pelo responsável pela fiscalização do Município.

Será mantida na obra, uma equipe de operários com capacidade técnica específica
para os serviços a serem desenvolvidos e em quantidade necessária ao cumprimen-
to do cronograma físico, além do acompanhamento de um profissional de nível su-
perior, da área de engenharia ou arquitetura, devidamente qualificado.

A obra só poderá ser iniciada com as devidas Anotações de Responsabilidade
Técnica sobre Projetos, pela Execução da obra e com Alvará de Construção,
Aprovação dos Projetos nos Órgãos Competentes (Ex.: Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville, Vigilância Sanitária, Prefeitura Municipal) e demais
Licenciamentos que se fizerem necessários.

A empresa contratada providenciará espaços para abrigos e sanitários de funcioná-
rios, depósitos de ferramentas que se fizerem necessários.
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O entulho resultante das obras será removido e transportado, por conta da empresa
contratada, para local apropriado, indicado ou qualificado, pela Prefeitura Municipal
de Joinville.

APROVAÇÃO E LIBERAÇÕES DA OBRA

Após a providência do Habite-se a CONSTRUTORA deverá providenciar o Certifica-
do de Vistoria e Conclusão de Obra na SEMA (Secretaria de Meio Ambiente de
Joinville), conforme os procedimentos abaixo:
a. Cópia do Habite-se;
b. Cópia do Alvará de Construção;
c. Pagamento da Taxa;
d. Aguardar a visita do fiscal na obra.

A CONSTRUTORA providenciará também a CND do INSS, ou seja, a quitação da
contribuição do INSS relativo à obra, observar a documentação a apresentar abaixo:
a. Guias de recolhimento;
b. Projeto Arquitetõnico;
c. RRT/ART de projeto Arquitetônico;
d. Cópia do Alvará de Construção;
e. Cópia do Certificado de Conclusão;
f. Cópia do Registro de Imóveis;
g. Procuração ou Contrato com a PMJ.

A CONSTRUTORA providenciará no final a ligação definitiva de energia elétrica e de
água junto aos órgãos competentes.

A CONSTRUTORA deverá entregar no final da obra os projetos de as built da arqui-
tetura, estrutural, hidrossanitário, eletricidade e comunicação e preventivo de incên-
dio.

A CONSTRUTORA entregará ao final da obra toda a documentação necessária para
que a prefeitura possa proceder com a averbação do imóvel no registro de imóveis.

- TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E DEFINITIVO DA OBRA
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O recebimento provisório da obra deverá ser feito pelo responsável por seu acom-
panhamento e fiscalização, mediante Termo de Recebimento Provisório, assinado
pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado, confor-
me alínea "a", inciso I, art. 73, da Lei Federal n°. 8.666/1993.

O recebimento definitivo, por servidor ou comissão designada pela autoridade com-
petente, mediante Termo de Recebimento Definitivo, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto
aos termos contratuais, observando o disposto no art. 69, da Lei Federal n°.
8.666/1993.
Obs.: O prazo máximo de assinatura entre o Termo de Recebimento Provisório e o
Termo de Recebimento Definitivo não deverá ser maior que 90 (noventa) dias.

MEDIDAS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA DO TRABALHO

A empresa contratada deverá cumprir os procedimentos de saúde e segurança ocu-
pacional, de acordo com as normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e
Emprego, dando destaque à NR 4 — Serviços especializados em engenharia de se-
gurança e em medicina do trabalho.

- SERVIÇOS EM TELHADOS
Para trabalhos em telhados devem ser usados dispositivos que permitam a movi-
mentação segura dos trabalhadores, sendo obrigatória a instalação de cabo guia de
aço, para fixação do cinto de segurança seguindo as recomendações da NR-36 (tra-
balho em altura).
Os cabos guias devem ter suas extremidades fixadas à estrutura definitiva da edifi-
cação por meio de suporte de aço inoxidável ou outro material de resistência e dura-
bilidade equivalente.
É proibido o trabalho em telhado com chuva ou vento, bem como concentrar cargas
no mesmo ponto.

- EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.
A empresa é obrigada a fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, EPI adequado
ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, consoante as dispo-
sições contidas na NR-6 -- Equipamentos de Proteção Individual.
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

01.0. IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

01.01. PREPARO DO TERRENO

01.01.01. Limpeza do Terreno

A limpeza do terreno deverá ser feita dentro de critérios de segurança aos transeun-
tes mediante o emprego de sinalização, máquinas e ferramentas adequadas, cons-
tando de capina, corte e destocamento de arbustos existentes no local e finalmente
a remoção dos materiais vegetais, sendo vedada sua incineração.

01.01.02. Nivelamento

Serão de responsabilidade da contratada a verificação dos níveis naturais e alinha-
mentos do terreno, para que a obra seja locada de acordo com o projeto de implan-
tação, antes do início da obra, devendo ao responsável técnico pela obra e autores
do projeto ser imediatamente avisados a respeito de divergências porventura encon-
tradas.

O terreno será aterrado em 0,30m no estacionamento e 0,50m na edificação. Os
aterros serão executados com macadame hidráulico e rachão.

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no mí-
nimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos - Método
Brasileiro, conforme MB-33/84 (NBR 7182). O controle tecnológico do aterro será
procedido de acordo com a NB-501/77 (NBR 5681).

01.02. SERVIÇOS PRELIMINARES

01.02.01. Tapumes

A obra deverá ser protegida por tapumes de chapa de madeira compensada com
altura de 2,00m erguidos com material que garanta estabilidade, durabilidade, veda-
ção visual.
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Os tapumes deverão ser instalados nas faces do lote onde não houver muro (testa-
da do lote que faz frente para a rua Mauro Bley do Nascimento e lateral direita do
lote).

01.02.02. Placa de Obra

Deverá constar na obra, placa contendo identificação dos responsáveis técnicos pe-
la obra e outros dados que a legislação fiscal exigir e CREA ou CAU/SC.

A Placa deverá apresentar também todas as informações previstas pela SECOM
(Secretaria de Comunicação de Joinville) e seguir as especificações dos padrões
mínimos do Ministério da Saúde disponíveis no site do mesmo.

Especificação: 2 Placas de 1,25x 2,OOm em chapa de aço galvanizado.

01.02.03. Locação

A locação da obra será executada com instrumentos, de acordo com a implantação
e planta de locação. Caberá ao Engenheiro Responsável proceder à aferição das
dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações cons-
tantes no projeto, com as reais condições encontradas no local.

A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), que
envolvam o perímetro da obra. É importante que essas tábuas estejam niveladas,
bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem osci-
lar e nem fugir da posição correta.

A precisão da locação deverá estar dentro dos limites aceitáveis pelas normas usu-
ais de construção.

01.02.04. Escavações

As escavações necessárias para as fundações deverão ser executadas de modo a
não ocasionar danos à vida, a propriedades ou a ambas. A execução dos trabalhos
de escavações obedecerá, além destas recomendações, a todas as prescrições da
NB-51/85(NBR 6122) concernentes ao assunto.
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As escavações para execução de fundações e vigas (baldrames) circundantes serão
levadas a efeito com a utilização de escoramento e esgotamento d'água, se for o
caso, de forma a permitir a execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais
e respectivas impermeabilizações.
Todas as escavações serão protegidas, quando for o caso, contra a ação de água
superficial ou profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento de len-
çol freático.

01.03. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

01.03.01. Instalação do Canteiro da Obra

O barracão deverá ser dimensionado pelo Engenheiro Responsável pela Execução,
para abrigar: escritório da administração da obra, depósito de materiais e ferramen-
tas e sanitários. Deverá ser providenciada pela empresa a estrutura necessária para
abrigar materiais, documentos, projetos, obedecendo a NR 18.

O local que a empresa destinará ao uso do escritório deverá manter o Diário de
obra, o alvará de construção, uma via de cada RRT/ART (de execução e de cada
projeto) da obra, matrícula da obra no INSS, um jogo completo de cada projeto
aprovado e mais um jogo completo de cada projeto para atualização na obra.
Haverá ainda na obra disponível para uso, todo o equipamento de segurança dos
trabalhadores, visitantes e inspetores.

Deverão ser atendidas as seguintes normas regulamentadoras de proteção e segu-
rança do trabalho:

NR 6 — Equipamentos de Proteção Individual;
NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;
NR 35 - Trabalho em Altura

01.03.02. Instalação Provisória de Água, Esgoto e Sanitários

A Ligação provisória de água obedecerá às prescrições e exigências da concessio-
nária local de abastecimento de água. O reservatório será de PVC, ou similar de
1000 litros, dotada de tampa.
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Deverá haver cuidado especial por parte da FISCALIZAÇÃO, quanto à previsão de
água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e revestimento da obra.

Os tubos serão do tipo soldável para instalações de água fria, PVC rígido. O abaste-
cimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem interrupção,
mesmo que tenha que se valer de "caminhão - pipa".

Deverá ser instalado, Tanque Séptico, Filtro Anaeróbio e Clorador para tratamento
dos efluentes durante a execução da obra. Caso seja possível, poderá optar-se por
executar primeiramente o sistema de tratamento de efluentes definitivo e fazer uso
do mesmo durante a obra.

01.03.03. Instalação Provisória de Energia Elétrica

A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente, às
prescrições da concessionária local de energia elétrica.

02.0. INFRA-ESTRUTURA / SUPERESTRUTURA

O Projeto Estrutural está em acordo com as seguintes normas:

- NBR — 6118 — Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado;
- NBR - 14859-1 - Laje pré-fabricada - Lajes unidirecionais;
- NBR — 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação por grupos de resistên-
cia;
- NBR - 6120 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
- NBR - 8681 - Ações e segurança nas estruturas;
- NBR - 14931 - Execução de estruturas de concreto;
- NBR - 6122 - Projeto e execução de fundações;
- NBR - 6123 — Forças devidas ao vento em edificações

A estrutura da edificação será executada com elementos ou componentes de con-
creto moldado "in loco".

A concepção do projeto estrutural procura primar pela durabilidade da edificação, foi
considerado no mínimo a classe de agressividade III, independentemente de qual-
quer ressalva normativa. Os cobrimentos adotados deverão ser considerados a par-
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tir da face mais externa das armaduras, e o fck do concreto, conforme especificado
abaixo:

- Pilares: cobrimento externo:4 cm e interno: 3 cm; Fck= 30 MPa;
- Vigas: cobrimento externo:4 cm e interno: 3 cm; Fck= 30 MPa;
- Blocos : 4,5cm — Fck=25 MPa.
- Lajes: 3,5 cm;— Fck= 30 MPa.

Qualquer modificação que possa ocorrer para o seu aprimoramento será objeto de
consulta prévia, por escrito, à Comissão Fiscalizadora da obra, pois somente com o
seu aval, por escrito, as alterações serão levadas a efeito.

O Projeto Estrutural, proposto segue com referência a NBR 6118/2014 — Projeto de
Estruturas de Concreto Armado.

Para desenvolver o projeto estrutural foi utilizado como ferramenta para cálculo o
programa desenvolvido pela Empresa de Inteligência Aplicada à Engenharia S/A —
EBERICK V9 NEXT.

02.01. CONDIÇÕES IMPOSTAS AO PROJETO

02.01.01. ESTADOS LIMITES

Segundo o item 10.1 cia NBR 6118, "Os critérios de segurança adotados nesta Nor-
ma baseiam-se na NBR 8681." Os estados limites de uma estrutura são aqueles a
partir dos quais ela apresenta desempenho inadequado às finalidades da constru-
ção. Estes se dividem em dois tipos:

A) ESTADO LIMITE ÚLTIMO (ELU)
O dimensionamento dos elementos estruturais do projeto é feito no estado de limite
último.
A NBR 6118 recomenda que a segurança das estruturas deva sempre ser verificada
em relação aos seguintes Estados Limites Últimos:
- Da perda do equilíbrio da estrutura (considerada como corpo rígido);
- De esgotamento da capacidade resistente da estrutura, no seu todo ou em partes,
devido às solicitações normais e tangenciais (considerando que peça terá capaci-
dade de redistribuição de esforços internos, definidos na seção 14 da NBR 6118);
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- De esgotamento da capacidade resistente da estrutura, no seu topo ou em partes,
considerando os efeitos de segunda ordem;
- Das solicitações dinâmicas;
- De colapso progressivo;

B) ESTADOS LIMITES DE UTILIZAÇÃO
Segundo a NBR 6118 "Estados limites de serviços são aqueles relacionados à dura-
bilidade das estruturas, aparência, conforto do usuário e à boa utilização funcional
das mesmas, seja em relação aos usuários, seja as máquinas e equipamentos utili-
zados".

São estados que, por sua ocorrência, repetição ou duração, causam efeitos estrutu-
rais que não respeitam as condições especificadas para o uso normal da edificação.
Caracterizam-se aqui a ocorrência de flechas ou fissuração excessivas.

De acordo com a situação, foi adotado a seguinte conjunto de combinações:

Estados Limites Últimos Estados Limites de Utilização
- Verificação de tensões últimas (cisalhamento/torção) em vigas, pilares e lajes;
- Obtenção das cargas na Fundação;
- Dimensionamento (cálculo das armaduras) de vigas, lajes e pilares.
- Cálculo dos deslocamentos da estrutura (flechas nas vigas e lajes, deslocamentos
horizontais dos pilares)
- Verificação dos Estados de Fissuração excessivas.

02.01.02. DURABILIDADE

A estrutura de concreto foi projetada sob as condições ambientais previstas na épo-
ca do projeto e quando utilizadas conforme preconizado em projeto conservem sua
segurança, estabilidade e aptidão em serviço durante o período correspondente à
sua vida útil.
A NBR 6118, pressupõe uma vida útil de no mínimo 50 anos.

02.01.03. AGRESSIVIDADE DO AMBIENTE

A agressividade do meio ambiente está relacionada às ações mecânicas, das varia-
ções volumétricas de origem térmica, da retração hidráulica e outras previstas no
dimensionamento das estruturas de concreto.
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A classe de agressividade ambiental adotada para o cálculo da estrutura:
- CAA — III — agressividade do meio: moderada;
- Umidade relativa do ar em torno de 70%;
- Abertura máxima das fissuras:
- contato com o solo — 0,2mm;
- contato com a água -- 0,1mm;
- Demais peças — 0,3 mm.
- Relação água/aglomerante em massa — 0,50
- Dimensão do agregado — 19 mm;

OBS.: Não será permitido o uso de aditivos contendo cloreto na composição do con-
creto para estruturas de concreto armado. A proteção das armaduras ativas externas
deve ser garantida pela bainha, completada por graute, calda de cimento Portland
sem adições, ou graxa especialmente formulada para esse fim.

02.01.04. AÇÕES

Na análise estrutural deve ser considerada a influência de todas as ações que pos-
sam produzir efeitos significativos para a segurança da estrutura, levando-se em
conta os possíveis estados limites últimos e os de serviço.
As ações que foram consideradas estão de acordo com a NBR 8681 — Ações e Se-
gurança nas Estruturas — Procedimento. Estarão descritas no Relatório de Esforços
da Estrutura no memorial de cálculo.

02.01.05. ESCOPO DOS SERVIÇOS

Execução de Estrutura de Concreto Armado, com fundações em sapatas com esta-
cas a trado, sendo que a profundidade destas foi estabelecida de acordo relatório de
sondagem. A estrutura será em pilares, vigas de concreto armado.

02.01.06. FUNDAÇÕES

A execução das fundações implicará na responsabilidade integral da CONTRATADA
pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.

A execução das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao as-
sunto, especificamente NBR-6122 — Projeto e Execução de Fundações — Procedi-
mento.
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02.01.07. BALDRAME

As vigas de baldrame serão executadas no local, conforme projeto estrutural, de-
vendo o concreto ser lançado em trechos de pouca altura e adensado.
Após a concretagem das fundações e seu desforme, as cavas deverão ser reaterra-
das com material de boa qualidade e adensadas.
Para todos os concretos estruturais, deverão ser feitos corpos de prova 3 para cada
15m3 de concreto, que deverão ser rompidos em prensa específica na presença da
FISCALIZAÇÃO e apresentando laudos com os resultados para arquivamento nos
documentos da obra.

02.02. ESTRUTURA

O concreto a ser aplicado foi calculado atendendo à norma NBR 6118/2014 - Projeto
e Execução de Obras de Concreto Armado - da ABNT (Associação Brasileira de
Normas Técnicas).

Todo o concreto a ser empregado deverá ser imprescindivelmente, usinado.

Do concreto aplicado far-se-ão os ensaios de controle tecnológico, devendo os
mesmos ser feitos por empresas ou profissionais especializados no setor e contrata-
do pela CONTRATADA. O concreto e seus componentes deverão ser ensaiados
conforme discriminação abaixo:

• Determinação das propriedades do material inerte, verificando se é adequada
à execução do concreto;
• Verificação da qualidade dos componentes do concreto e seus aditivos;
• Determinação, por tentativas, a partir de um traço básico obtido por dosagem
racional, das proporções corretas e econômicas dos materiais constituintes, a fim de
assegurar a trabalhabilidade, a resistência e a durabilidade;
• Controle da constância de qualidade e das proporções dos materiais compo-
nentes, durante o curso dos trabalhos;
• Controle, mediante ensaios em corpos de prova confeccionados durante o
curso de obras, de que o concreto tenha os requisitos necessários;
• Determinação das variações das proporções dos materiais que se tornem ne-
cessários ou aconselháveis no curso das obras;
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A CONTRATADA providenciará a confecção de uma série de quatro corpos
de prova, tirados de cada 10,00 m3, conforme NBR — 6118 da ABNT.

Os corpos de prova serão confeccionados e terão sua cura de acordo com o
método NBR-5738/1994 da ABNT, seguindo as especificações a seguir:

1. Tomar-se-ão como resultados dos ensaios, a média das resistências dos dois
cilindros a menos que um corpo de prova mostre sinal de irregularidade na coleta;
2. Moldagem ou método de ensaio ou ruptura, caso em que o resultado será
dado pelos corpos de prova remanescentes;
3. No caso em que dois grupos de prova sejam defeituosos, o resultado do en-
saio não será considerado;
4. Normalmente os ensaios serão feitos aos 3, 7 e 28 dias até que se tenha cla-
ramente determinada à relação de resistência;
5. Se a média da resistência à compressão de um mínimo de 32 pares de cor-
pos de prova, determinada em laboratórios for inferior ao mínimo admissível fixado
para a resistência aos 28 dias daquela classe de concreto, usado naquela estrutura.
6. CONTRATANTE terá o direito de exigir, a expensas da CONTRATADA, uma
variação de proporções dos materiais de concreto a serem usados na parte restante
da estrutura, ou o emprego de aditivo, ou variações nas condições de temperatura,
umidade e cura do concreto lançado. A CONTRATANTE poderá também ordenar a
demolição quando a compressão for inferior ao mínimo estabelecido;
7. Providências idênticas poderão ser tomadas pela CONTRATANTE, que no
caso em que o desvio padrão da resistência de pelo menos 32 corpos de prova, ex-
presso em percentagem com relação a resistência média, supere o limite de 15%,
isto é, o mínimo aceitável para cada par de corpos de prova deve ser igual a 60% da
resistência fixada;
8. Argamassa de cimento - serão realizados ensaios à compressão mono axial,
de modo que seja possível verificar se as taxas de ruptura estão de acordo com os
valores admissíveis. As determinações de resistência à traço simples serão realiza-
das de acordo com o método NB-2 da ABNT;

02.03. CONCRETO -- GENERALIDADES

O teor de cimento, a granulometria dos agregados, a relação de água/cimento será
determinada e aprovados com base nos ensaios de laboratório citados.
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A CONTRATANTE, tendo em vista os resultados dos ensaios citados, e a seu juízo,
poderá introduzir as variações que julgar oportunas durante o decurso dos trabalhos.

A) Teores de Água e Cimento
Para todos os tipos de concreto, a mistura será estudada para que os teores míni-
mos necessários de cimento em água, para obter trabalhabilidade, resistência espe-
cífica para o concreto previsto, homogeneidade, densidade, durabilidade e utiliza-
ção, serão escolhidos os fatores água/cimento de acordo com as recomendações do
Manual de Concreto ACI.

B) Transporte do Concreto
Os meios de transporte deverão ser tais que fique assegurado o mínimo tempo de
transporte de modo a evitar a segregação apreciável dos agregados ou variação na
trabalhabilidade da mistura.

C) Lançamento do Concreto
A CONTRATADA deverá comunicar previamente à CONTRATANTE o início de
qualquer concretagem. A concretagem só poderá ser efetuada após a liberação, por
escrito, da CONTRATANTE e com a presença de seu representante. A superfície
sobre a qual deverá ser executada a concretagem, será submetida a uma limpeza
apurada e, se for rocha, a uma completa limpeza com água e ar comprimido. O con-
creto deverá ser descarregado o mais próximo possível do local de emprego e, o
método de descarga não deve causar a segregação dos agregados.

D) Vibração
O concreto deverá ser vibrado até que se obtenha a máxima densidade possível e
que impossibilite a existência de vazios e bolhas de ar. O concreto deverá adaptar-
se perfeitamente a superfície das fôrmas e aderir às peças incorporadas ao concre-
to. Deverão ser tomadas precauções necessárias para que não se altere a posição
da armadura nas fôrmas.

E) Proteção para Cura
O concreto será protegido adequadamente contra a ação do sol, da chuva, da água
em movimento e de outros fatores de caráter mecânico e não será deixado secar até
terminada a primeira cura, conforme determinação dos ensaios, as condições dos
projetos.
Será, portanto, necessário que as superfícies de concreto sejam continuamente
mantidas úmidas, borrifando-as com água ou cobrindo-as com uma conveniente
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camada de qualquer material saturado de água ou, utilizando-se pintura transitória
apropriada, tipo anti-sol ou similar.
A água usada para essa operação deverá ser doce e limpa, bem como atender ao
prescrito na NBR-6118.

F) Fôrmas para Concreto Armado
As fôrmas serão usadas onde for necessário limitar o lançamento de concreto e con-
formá-lo segundo os perfis desejados. Deverão ser em tábuas de madeira tipo pinus.

As fõrmas deverão ter resistência suficiente para suportar a pressão resultante do
lançamento e da vibração do concreto, deverão ser mantidas rigidamente na posição
correta e não sofrer deformações.

Deverão ser suficientemente estanques, de modo a impedir a perda da nata do con-
creto.
No momento da concretagem, as superfícies das fôrmas deverão estar livres de in-
crustações e outros materiais estranhos e serão convenientemente lubrificadas, de
modo a evitar a aderência ao concreto e a ocorrência de manchas do mesmo.

Para fôrmas de madeira, usar-se-á óleo mineral convenientemente combinado com
aditivos.

As fôrmas deverão ser retiradas após 28 dias do término da concretagem quando, o
endurecimento do concreto seja tal que garanta uma total segurança da estrutura e
de modo algum antes dos prazos estipulados pela NB-6118 da ABNT.
Para as fôrmas de superfícies de concreto aparente, será empregada madeira de
boa qualidade, em compensado à prova d'água, de modo a garantir o grau de aca-
bamento requerido. Nas arestas como também nas juntas de concretagem, verticais
e horizontais, serão colocados listeis de madeira de seção trapezoidal com a finali-
dade de realizar os acabamentos previstos nos desenhos.

G) Aço Para Concreto Armado

As barras de aço ou as eventuais redes metálicas para armadura de concreto obe-
decerão à especificação EB-3 da ABNT, serão ensaiadas de acordo com os méto-
dos MB-4 e MB-5 da ABNT e deverão estar de acordo com o projeto estrutural.
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As barras das armaduras deverão ser depositadas pela CONTRATADA em áreas
adequadas, de modo a permitir a separação das diversas partidas e dos diversos
diãmetros e tipos de aço.
As barras da armadura de aço do tipo CA-50 e CA-60 deverão ser aplicadas rigoro-
samente nas posições indicadas nos desenhos de detalhamento do projeto estrutu-
ral, de modo a garantir a integridade das peças estruturais.

Antes da colocação, as barras deverão ser cuidadosamente limpas da camada de
ferrugem e de resíduos de qualquer natureza que possam reduzir ou prejudicar a
aderência do concreto.

As emendas das barras deverão estar de acordo com a NBR — 6118/2003.
Devem ficar solidamente nas posições, por meio de distanciadores ou espaçadores
e outras peças de sustentação de tipo aprovado, durante o lançamento do concreto.

Salvo indicações em contrário dos desenhos e especificações, o número e o espa-
çamento dos espaçadores deverão obedecer à norma NBR - 6118 da ABNT.

Os cobrimentos mínimos, já citados anteriormente, deverão ser obedecidos rigoro-
samente, pois deles depende urna boa parte da durabilidade da estrutura.

02.04. IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES E BALDRAMES

Deverão ser tomadas todas as precauções necessárias para que a umidade não
suba aos alicerces.

As vigas de baldrame, que deverão receber paredes devem, após desformadas, se-
rem impermeabilizadas nas faces laterais e na face superior, com duas demãos de
tinta betuminosa.

03.0. PAREDES E PAINÉIS

03.01. ALVENARIA
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Antes de iniciar a alvenaria, deve-se verificar se não há falhas na impermeabiliza-
ção, que podem ter sido provocadas principalmente pelo transporte de materiais e
pela passagem de pessoal, queda de ferramentas, tijolos, etc, ou passagens de tu-
bulações. Deve certificar-se que á água não subirá a alvenaria, através de fenôme-
nos capilares.

Deverão ser rigorosamente respeitadas as posições e dimensões das paredes cons-
tantes no projeto arquitetônico, lembrando que, as cotas das espessuras das pare-
des, no projeto arquitetõnico deverão ser consideradas com revestimento, ou seja,
além da espessura do tijolo é computada uma camada de reboco em cada face.

As paredes serão construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos furados de 09 furos
com dimensões de 14 x 9 x 19 cm.

Deverão ser assentados com argamassa de cimento, cal e areia média (limpa) no
traço 1:2:8 (cimento: cal: areia). A espessura das juntas será de, no máximo, 15mm
(quinze milímetros), tanto no sentido vertical quanto horizontal. As fiadas deverão
estar perfeitamente travadas, alinhadas, niveladas e aprumadas. Quando sobre bal-
drames, serão começadas depois de decorridas 24 horas da aplicação dos imper-
meabilizantes asfálticos. Nos serviços de impermeabilização precisam ser tomados
todos os cuidados para garantir a estanqueidade da alvenaria

Na união de alvenarias com vigas, lajes e pilares deverão ser executados chapisco,
a fim de proporcionar maior aderência.
As tubulações elétricas e hidráulicas, quando embutidas na alvenaria, deverão per-
mitir um recobrimento mínimo de 15 mm, sem contar o reboco.

Toda a alvenaria será inspecionada antes de ser revestida, devendo ser formalmen-
te aceita no Livro de Obra.

03.02. VERGAS E CONTRA-VERGAS.

Sobre o vão das esquadrias deve-se colocar vergas e sob o vão das janelas deverão
ser colocadas contra-vergas. As vergas e contra — vergas precisam exceder 30cm
de cada lado do vão das esquadrias e ter altura máxima de 7cm para vãos até 1m e
para vãos maiores de 1 m, executar vergas na altura das fiadas dos tijolos.

03.03. GESSO ACARTONADO
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As paredes de gesso acartonado (sala de vacinas e consultório odontológico) serão
constituídas por estrutura de perfis de aço galvanizado na qual serão parafusadas as
chapas de gesso em ambos os lados. Espessura final da parede com 10cm e espa-
çamento entre os perfis verticais ou montantes de no máximo 60cm.

As chapas de gesso acartonado deverão ser resistentes ao fogo e possuírem em
sua interior lã de vidro.

A estrutura metálica será formada por perfis galvanizados.

Seu uso é exclusivo para vedações internas não estruturais em áreas secas.

Deve-se seguir a orientação do fabricante para instalação.

As tubulações de cobre ou bronze deverão ser isoladas dos perfis de aço para evitar
corrosão, inclusive quando passarem nos furos existentes nos montantes.

As enfiações elétricas devem ser colocadas em eletrodutos, principalmente quando
passarem nos furos dos montantes. Poderão também ser adotados componentes de
proteção nos furos dos montantes, principalmente quando do emprego de eletrodu-
tos corrugados.

Nas paredes onde serão instalados aparelhos de ar condicionado, ou qualquer outro
aparelho é recomendável prever um reforço estruturante.

Após a colocação das placas em uma das faces da parede, certificar-se do correto
posicionamento e execução das instalações elétricas, hidráulicas e outras e da colo-
cação de eventuais reforços para fixação de peças suspensas pesadas, antes da
colocação das placas na outra face da parede.

03.04. lVl U G H ETAS

As muchetas internas necessárias para a tubulação do projeto hidrossanitário, loca-
lizadas nos sanitários deverão ser em gesso acartonado tipo RU, resistente a umi-
dade.

03.05. SOLEIRAS
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As portas que fazem divisa entre área interna e externa receberão soleiras em grani-
to cinza andorinha, devendo ter caimento para fora facilitando o escoamento da
água.

03.06. DIVISÓRIAS DOS BANHEIROS
Os sanitários públicos e vestiário de funcionários terão as divisórias dos seus boxes
em granito cinza andorinhas. As divisórias serão 0,20m elevadas do piso e terão
1,90m de altura, totalizando altura final de 2,10m.

03.07. BANCADAS AÇO INOX

Algumas bancadas, conforme indicado no projeto arquitetônico, serão em aço inox
com rodopia em aço inox com altura de 7 cm, fixada com mão francesa também em
aço inox. Quando possuírem cubas, as mesmas serão em aço inox soldadas na
bancada. O acabamento de todas as peças será escovado.

Os ambientes em que as bancadas de aço inox serão instaladas serão os seguintes:
- Sala de curativos;

Sala de lavagem e descontaminação;
- Sala de empacotamento;

Sala de esterilização/ estocagem;
- Copa.

03.08. BANCADAS DE GRANITO

Algumas bancadas, conforme indicado no projeto arquitetônico, serão com granito
cinza andorinha com altura de 7 cm, fixada com mão francesa em aço inox. Quando
possuírem cubas, as mesmas serão em aço inox com acabamento escovado.

Os ambientes em que as bancadas de granito cinza andorinha serão instaladas se-
rão os seguintes:

Banheiro de funcionários;
- Consultório Odontológico;
- Sanitários Públicos;

Sala de Vacinas;
- Sala de Reuniões Multiuso;

Peitoril do Dispensário de Medicamentos.
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04.0. COBERTURA

A estrutura de toda cobertura será em madeira Peroba. As estruturas em madeira
deverão obedecer à norma NBR 07190/97- Cálculo e Execução de Estruturas de
Madeira — da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

Na execução de estruturas de madeira, deve-se observar que na madeira emprega-
da não existam fungos, carunchos e cupins nem estilhaçamento longitudinal, ou falta
de seção por corte errado de serraria.

04.01. ESTOCAGEM DA MADEIRA

Deve ser estocada protegida das intempéries, em local arejado isento de umidade e
resíduos de obras, devidamente apoiadas sobre travessas.

No recebimento, o empilhamento seja feito de modo correto, na horizontal, com se-
paradores transversais a cada 50 cm, em local seco e ventilado, obedecendo às
técnicas usuais de serrarias; que iguais cuidados sejam tomados com os parafusos
de madeira, pregos, parafusos franceses, tirantes e braçadeiras, para que nada falte
durante a execução; que todas as partes da estrutura sejam pré-armadas no chão,
que todos os entalhes sejam realizados de acordo com a NBR 07190/97.

04.02. TELHAS CERÂMICAS

Para a cobertura será usado telhas cerâmicas modelo romana, inclinação de 35% e
com argamassa traço 1:3 (cimento e areia) e arame recozido. A colocação deverá
ser feita conforme detalhes e cortes do projeto arquitetõnico, e deverá seguir as es-
pecificações do fabricante.

04.03. LAJE IMPERMEABILIZADA

A laje de cobertura do abrigo de lixo deverá ser impermeabilizada com manta asfálti-
ca protegida com filme de alumínio gofrado (de espessura 0,8 mm), inclusa aplica-
ção de emulsão asfáltica, e=3 mm.

04.04. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS
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As calhas são compostas de: chapas de alumínio dobrado, com espessura de
0,6mm (calhas e rufos) e tubos de queda de PVC branco rígido.

No topo das paredes de platibanda na cobertura e nos arremates junto ao telhado
instalar rufos e contra rufos de alumínio. As platibandas serão protegidas por pinga-
deiras de alumínio (0,6mm) e impermeabilizadas antes da aplicação das calhas e
rufos.

As águas pluviais coletadas serão encaminhadas conforme projeto hidrossanitário.

Para camuflar as tubulações de descida de água pluvial internas deverão ser feitas
muchetas, com materiais especificados no projeto arquitetõnico.

05.0. PAVIMENTAÇÃO

05.01. REGULARIZAÇÃO DE PISO E IMPERMEABILIZAÇÃO

A regularização do contrapiso ou laje deverá ser executada com argamassa de ci-
mento e areia média sem peneirar no traço 1:3, possuindo espessura máxima de 2,0
cm.

A superfície existente deverá estar isenta de poeira e de partículas soltas. Será ne-
cessário umedecer o contrapiso e aplicar pó-de-cimento, o que implicará na forma-
ção de pasta com a finalidade de proporcionar melhor ligação entre a superfície do
contrapiso e a argamassa de regularização.

A quantidade de argamassa a preparar será o necessário para espalhar e sarrafear
2,00 m2 por vez.

Deve ser bem compactada não permitindo a existência de vazios, impedindo desta
forma o risco de desprendimento dos pisos cerâmicos.

05.02. PISOS CERÂMICOS

Nos ambientes internos será utilizado piso em cerâmica esmaltada PEI-5, acaba-
mento esmaltado, cor com fundo branco e salpicaduras com pontos cinza, tamanho
de 45x45cm e rejunte cor cinza escuro.
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Deverá ser apresentada uma amostra do piso cerâmico para a aprovação da fiscali-
zação antes da compra total do material.

Para o assentamento dos pisos cerâmicos deverá ser empregada argamassa colan-
te de cimento e areia, com preparo manual.

A espessura das juntas será conforme indicação do fabricante.

Nas áreas externas (varanda de acesso principal, rampas, varanda da saída da sala
de reuniões e acesso de funcionários) deverá ser aplicado piso cerâmico antiderra-
pante na mesma cor e dimensões do piso cerãmico interno. Nas áreas externas o
rodapé será no mesmo piso cerâmico.

05.03. RODAPÉS

Os rodapés das áreas internas serão em madeira itaúba, de sete centímetros de al-
tura, com acabamento superior abaulado. Deverão ser fixados com parafusos galva-
nizados e buchas de nylon e pintados com tinta esmalte azul (cor padrão da secreta-
ria de saúde) e fundo para madeiras.

As peças deverão estar isentas de empenas, tachaduras ou ataque de cupins. Os
encontros em ângulo deverão ser cortados em "meia esquadria" e as emendas de-
verão ser redadas com massa para madeira a fim de garantir a uniformidade das
superfícies. As peças não poderão ter emendas, quando necessário, em extensões
inferiores a 2,00 (dois) metros.

05.04. PAVIMENTO INTERTRAVADO DE CONCRETO — PAVER

A pavimentação das calçadas será em paver de concreto, espessura de 6cm, cor
cinza, executada sobre base de brita graduada, compactada com espessura após
compactação de 15 cm, e areia de boa qualidade e seguir os procedimentos descri-
tos a seguir:

Regularizar, nivelar e compactar o solo;
Instalar Lona plástica preta, sobre solo compactado;
Executar uma base com brita graduada com 15 cm de espessura, nivelada e com-
pactada;
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Executar uma camada de areia média sarrafeada sem compactação;
Assentar o PAVER, conforme indicado no projeto arquitetõnico com juntas de 3 mm.
Compactar a superfície com vibra-compactador de placa pelo menos 2 (duas) vezes
e em direções opostas;
Espalhar na superfície areia, seca e sem impurezas para o preenchimento das jun-
tas;
Compactar novamente a superfície com vibra-compactador com pelo menos 4 (qua-
tro) passadas em diversas direções, até que as juntas estejam totalmente preenchi-
das com areia.

Cuidados extras no assentamento, arremates, junto a bueiros, tampas de inspeção,
meios-fios, postes ou locais que exijam o recorte para arremate, deverá ser feito com
máquina específica de corte usando disco diamantado de modo a proporcionar um
bom acabamento nas bordas, utilizar no rejunte destes recortes uma mistura de ci-
mento com adesivo a base cola PVA, na proporção de uma parte de cimento, duas
de areia, para uma solução de cola PVA-água 1:2 (um por dois).
Executar o caimento em direção ao meio fio ou ao coletor de águas pluviais, com
declividade de no mínimo 1,0% (um por cento) e no máximo de 3,0% (três por cen-
to).

05.05. PAVIMENTO DE LAJOTA SEXTAVADA DE CONCRETO

Os estacionamentos público e de funcionários deverão ser pavimentados com lajota
sextavada de concreto, espessura de 8cm, dimensões de 25x25cm.

Em toda a extensão dos estacionamentos deverá ser escavado o material existente,
aplicado uma camada de pó de pedra, em seguida uma camada de rachão com
15cm e posteriormente uma camada de macadame com 15cm de altura, para que
então sejam assentadas as lajotas sextavadas de concreto.

05.06. PISO DE CONCRETO

A área projetada para receber a academia da melhor idade será pavimentada com
piso de concreto de 20 Mpa, armado com tela soldada.

06.0. REVESTIMENTOS
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O revestimento das paredes em alvenaria e laje forro serão executados com arga-
massa, num procedimento que ocorrerá em etapas básicas: chapisco e emboço de
massa única, massa corrida nas áreas internas e textura acrílica na área externa.

A alvenaria das paredes deve estar bem seca, as juntas curadas. Deve estar limpa e
devem ser cortadas eventuais saliências de argamassa das juntas.

06.01. CHAPISCO

As superfícies destinadas a receber o chapisco comum, serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas, com o emprego de esguicho de mangueira, antes de
receber a aplicação desse tipo de revestimento.

O chapisco comum - camada irregular e descontínua — será executado à base de
cimento e areia grossa, traço 1:3, apenas jogando-se a argamassa com a colher de
pedreiro, superficialmente sobre a alvenaria, permitindo, posteriormente, a aderência
da argamassa de embaçamento. A espessura máxima do chapisco será de 5mm.

06.02. EMBOÇO/ MASSA ÚNICA DAS PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

O emboço/massa única deverá ser feito no traço 1:2:8, cal hidratada e areia média
peneirada.

O emboço de cada parede só será iniciado depois de embutidas todas as canaliza-
ções, colocação de peitoris e marcos de esquadrias.
A superfície do chapisco deve ser abundantemente molhada antes de receber o em-
boço. A espessura do emboço deverá ter em média 20 mm.

Na ocorrência de temperaturas elevadas, os embaças externos executados em uma
jornada de trabalho terão as suas superfícies molhadas ao término dos trabalhos.

O acabamento será alisado à desempenadeira de modo a proporcionar superfície
inteiramente lisa e uniforme.

06.03. MASSA CORRIDA — ÁREAS INTERNAS
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Sobre o emboço aplicado nas alvenarias e tetos internos deverá ser aplicado massa
corrida com espessura máxima de 3mm, acabamento alisado de modo a proporcio-
nar superfície inteiramente homogênea e uniforme, sem ranhuras e sem grumos.

06.04. TEXTURA ACRÍLICA — PAREDES EXTERNAS

Todas as paredes externas receberão textura acrílica com pintura acrílica fosca.

06.05. FRISOS NA FACHADA EXTERNA

Conforme indicado no projeto arquitetõnico algumas paredes da fachada externa
terão frisos em baixo relevo, executados na própria argamassa, devendo ser previs-
tos os respectivos rebaixos durante a concretagem de pilares e vigas.

06.06. AZULEJOS

As paredes de todos os sanitários e banheiros de funcionários, sala da lavagem e
descontaminação, sala de empacotamento, sala de esterilização e estocagem, copa,
DML, box de lavagem na sala de curativos e abrigo de lixo receberão azulejos es-
maltados tamanho 20x20cm, na cor branco liso acetinado, uniforme, sem mesclas
ou outras pigmentações.

O assentamento será através de argamassa industrializada (composta de cimento,
areia quartzosa, aditivos especiais e polímeros, densidade de 1,4 g/cm3).

Acabamento com rejunte do tipo industrializado branco.
Nas salas de da lavagem e descontaminação, empacotamento, esterilização e box
de lavagem da sala de curativos o rejunte deverá ser epóxi, na cor branca.

As cerâmicas serão cortadas com equipamentos apropriados, sem apresentar ra-
chaduras nem emendas. As bordas de corte serão esmerilhadas de forma a serem
conseguidas peças corretamente recortada, com arestas perfeitas. Peças com fa-
lhas de corte, trincas, ou colocação que favoreçam juntas não uniformes, serão refu-
gadas pela FISCALIZAÇÃO.

Todas as peças serão de qualidade extra; portanto sem empenas, sem partes las-
cadas, sem diferenças dimensionais ou de espessura, sem manchas, sem defeitos
de fabricação.
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Deverá a CONTRATADA submeter antecipadamente à aquisição e colocação, para
a FISCALIZAÇÃO, amostras da cerâmica pretendida para aceite e aprovação.

06.07. REVESTIMENTO ACÚSTICO COMPRESSORES

Na área interna do armazenamento dos compressores do consultório odontológico,
as paredes e teto serão revestidos com espuma absorvedora acústica de poliuretano
expandido flexível, em formato de primas (alto e baixo relevo), tipo "espuma caixa de
ovo, densidade de 30kg/m3.

O revestimento deverá ter propriedades "anti-chama".
Cor: cinza

Destinado a atuar como amortecedor acústico nos locais com equipamentos produ-
tores de ruídos.

07.0. ESQUADRIAS

Todos os serviços de esquadrias, das portas e janelas deverão ser executados, de
acordo, com as especificações, contidas neste memorial e projeto arquitetõnico.

07.01. ESQUADRIAS DE MADEIRA

Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, desco-
lamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e outros defeitos.

As portas internas serão de madeira de lei, isentas de nós, com tratamento anticu-
pim, incluindo as guarnições, sendo que as vistas das portas serão de madeira com
espessura de 3cm e largura de 7cm, de qualidade extra, lixados, desempenados e
fixados por meio de prego em buchas de madeira, as emendas serão perfeitas de
maneira que permaneçam alinhadas e sem rebarbas. A sua colocação deverá ser
realizada com especial cuidado garantindo a precisão do reboco e seu requadro jun-
to aos vãos das portas de maneira a propiciar a fixação com perfeição.

As portas de acesso interno a sala de reuniões multiuso deverão possuir visores de
vidro temperado, espessura de 8mm, conforme detalhe em projeto.
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Como indicado no projeto arquitetõnico, as faces internas das portas dos sanitários
acessíveis deverão possuir barras de apoio de 40cm de largura em aço inox instala-
das em posição horizontal a 90 cm do piso e revestimento anti-impacto em chapa de
aço inox 90x40cm na parte inferior da porta, conforme imagem 01, extraída da
NBR9050/2015.
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Imagem 01 - Revestimento anti-impacto e barra de apoio nas portas dos sanitários acessíveis
Fonte: NBR 9050/2015

Deverá ser instalado um alçapão de madeira para acesso de manutenção do telha-
do, próximo à Área de serviço.

07.02. ESQUADRIAS DE ALUMINIO

As esquadrias das janelas, guichês e portas janelas serão de alumínio, nas dimen-
sões do detalhamento em projeto.

Todos caixilhos de alumínio serão alinhados em 1/3 da espessura da parede inter-
namente, terão peitoril em granito externamente (quando janela), conforme especifi-
cado no item peitoril.

Os serviços de serralheria serão executados por empresa especializada, de acordo
com este memorial e os detalhes específicos.

A empresa que executar as esquadrias deverá fazer sua colocação.

As esquadrias nunca serão forçadas em vãos que estejam em desacordo com suas
medidas e alinhamentos. Somente serão aceitas esquadrias em pleno funcionamen-
to.
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As esquadrias serão constituídas por perfis de alumínio anodizados na cor natural
(Classe de 25 micra) com acessórios e proteções de acordo.

Serão entregues na obra em embalagens que as protejam mesmo após a coloca-
ção, até o final da obra.

Conforme especificado no projeto arquitetônico, receberão telas de nylon de prote-
ção para impedir a entrada de vetores, as janelas dos seguintes ambientes:

Sala de Vacinas;
- Dispensário de Medicamentos;

Sala de Lavagem e Descontaminação;
Empacotamento;

- Sala de Esterilização e Estocagem;
Copa;

- Sala de Curativos;
Sala de Procedimentos

Nas janelas da sala de vacinas e dispensário de medicamentos deverá ser aplicado
película para controle solar.

07.02.01. Fechadura

As fechaduras serão de aço inox. A altura da maçaneta da fechadura das portas, em
relação ao nível do piso acabado, deverá seguir as recomendações da NBR.
9050/2015:
"As portas devem ter condições de serem abertas com um único movimento e suas
maçanetas devem ser do tipo alavanca.".
"Os comandos e trincos das janelas e portas devem ser do tipo alavanca, atendendo
sua altura aos limites de ação e alcance manual, de acordo com o especificado, da
NBR9050/2015, será de 1,OOm".

07.02.02. Dobradiças

Durante os trabalhos em obra as fechaduras deverão estar totalmente protegidas da
sujeira e de choques que a possam danificar. As ferragens obedecerão às especifi-
cações da ABNT. Todas as portas receberão um conjunto de 3 dobradiças de 3 1/2 "x
3" em aço inoxidável cor natural, de primeira qualidade.
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08.0. VIDROS

08.01. VIDRO COMUM E DE SEGURANÇA.

Os vidros serão simples, transparentes, incolores, 5mm de espessura e lisos. No
caso de dúvida consultar imediatamente o autor do projeto, apresentada à
FISCALIZAÇÃO das alterações sugeridas.

As portas janelas e o guichê do dispensário de medicamentos serão com vidros
temperados com espessura de 10mm, garantindo a segurança dos usuários. Todas
as aberturas deverão ser conferidas inloco.

Nos sanitários os vidros serão mini boreal incolor, espessura de 4mm.

Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente de acordo com a NB-226
(ABNT):
O corte dos vidros deverá ser limpo e sem lascas, todos os vidros que apresentarem
sinais de ruptura deverão ser eliminados.
Por ocasião da limpeza, especialmente no final da obra, tomar cuidado quanto aos
riscos de arranhões provocados por poeira abrasiva (cimento, areia, etc.).
Os vidros não deverão receber, quando no canteiro de obras ou por ocasião de mo-

vimentação posterior, projeções de cimento ou de pintura silícosa (em caso de pro-
jeção acidental, limpa-los imediatamente), bem como jatos de faíscas ou respingos
de solda, que atacariam superficialmente o vidro, inutilizando-o.
Além das prescrições anteriores, o vidro deve ter suas dimensões determinadas em
função das dimensões do fundo no rebaixo do perfil e das folgas a adotar, tendo em
vista a tolerância dos caixilhos.

09.0. INSTALAÇÕES DE ELETRICIDADE

A execução das Instalações Elétricas deverá seguir rigorosamente os projetos e
memoriais específicos.
Todos os materiais, equipamentos, que se fizerem necessários ao perfeito funcio-
namento das instalações elétricas da edificação, estarão sobre responsabilidade da
empresa CONTRATADA.

10.0. INSTALAÇÕES TELEFÕNICAS
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A execução das Instalações Telefônicas deverá seguir rigorosamente os projetos e
memoriais específicos.
Todos os materiais, equipamentos, que se fizerem necessários ao perfeito funcio-
namento das instalações telefônicas da edificação, estarão sobre responsabilidade
da empresa CONTRATADA.

11.0. INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A execução das Instalações de Prevenção Contra Incêndio deverá seguir rigorosa-
mente os projetos e memoriais específicos, aprovados pelo Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville.

12.0. CLIMATIZAÇÃO DE AR

Não está previsto infraestrutura para climatização, somente foi representado no pro-
jeto arquitetõnico a indicação do local onde deverão ser instalados as máquinas
evaporadoras e condensadoras.
Está previsto no projeto de eletricidade e hidrossanitário a infraestrutura elétrica e de
drenagem.

13.0. EQUIPAMENTOS E METAIS SANITÁRIOS

13.01. LOUÇAS SANITÁRIAS

As bacias sanitárias, mictórios e os lavatórios serão em grés porcelãmico na cor
branca, de primeira qualidade. Os assentos sanitários serão em material plástico, da
mesma cor das louças sanitárias. As locações das peças acima descritas constam
no projeto arquitetônico.

13.02. EQUIPAMENTOS E METAIS SANITÁRIOS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Os acessórios e metais sanitários dos banheiros acessíveis s deverão obedecer à
norma NBR 9050/2015 - Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços e Equi-
pamentos Urbanos.

13.02.01. Bacia Sanitária
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As bacias sanitárias têm como padrão à altura de 38 cm, para o uso específico por
portadores de deficiência física, a altura final da peça deve ser de 46 cm, portanto
será utilizado um assento para portadores de necessidades especiais nos vasos sa-
nitários dos sanitários acessíveis.
Os vasos e assentos não poderão possuir abertura frontal.

13.02.02. Barras de apoio — bacia sanitária
Devem existir três barras de apoio nas bacias sanitárias, em aço inox sendo duas
horizontais, lateral e fundos da bacia com comprimento de 80cm e uma vertical com
comprimento de 80cm, conforme indicação do projeto e figura abaixo, extraída da
norma.

a) vista tateral direita b) Vista fronte;

dl vtsta $

Catas Adulta
m

Infanta
rn

A 0,75 0,60

0,25

C 0,46 0,36

Q 0,30 0,15

Dimensões em metros

Imagem 02 - Barras de apoio para vaso sanitário
Fonte: NBR 9050/2015
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13.02.03. Lavatórios

Os lavatórios devem ser suspensos, sem colunas ou gabinetes, fixados a uma altura
de 0,80 m do piso e respeitando uma altura livre de 0,70 m. O sifão e a tubulação
devem estar situados a 0,25 m da face externa frontal e ter dispositivo de proteção.
O comando da torneira deve estar no máximo a 0,50 m da face externa frontal do
lavatório.

13.02.04. Barras de apoio nos lavatórios

Deverão ser instaladas duas barras de apoio nos lavatórios dos sanitários acessí-
veis. As barras serão em aço inox com tamanho de 40cm, conforme indicação do
projeto e figura abaixo, extraída da norma.

L7ìmensões em metros

a) Vista lateral- b) Vista lateral -
Barra horizontal Barra vertical

Imagem 03 - Barras de apoio para lavatórios
Fonte: NBR 9050/2015

13.03. METAIS SANITÁRIOS

13.03.01. TORNEIRAS

Os modelos das torneiras serão conforme relação a seguir:
- Lavatórios de mãos sanitários acessíveis: Torneira de acionamento por alavanca;
- Lavatórios de mãos dos demais ambientes: Torneira de acionamento hidropneu-
mático;
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- Lavatórios de louça embutidos na bancada de granito: Torneira de acionamento
hidropneumático;
- Tanques, Copa e Cubas de aço inox: Torneira comum de parede bica alta móvel;
- Torneiras externas de jardim: Torneira de jardim com acionamento com chave;

13.03.02. TANQUE

No depósito de material de limpeza serão instalados dois tanques de louça branca
sem coluna.

13.03.03. PIA DE DESPEJO
Na sala de lavagem e descontaminação está previsto a instalação de uma pia de
despejo (expurgo) em aço inox, acionada por válvula de descarga.

13.03.04. DUCHA HIGIÊNICA
No box da sala de curativos deverá ser instalada uma ducha higiênica elétrica.

13.04. ACESSÓRIOS

13.04.01. PAPELEIRA
As papeleiras dos sanitários serão com dispenser de papel higiênico em pvc na cor
branca. Nos sanitários acessíveis as papeleiras deverão ser instaladas a 1,00m de
altura, conforme imagem abaixo.

Figura 25 - Lo da papeleira de
sebr,?por (interfoltiado) _ Vista lateral

Imagem 04 - Instalação de papeleira nos sanitários acessíveis
Fonte: NBR 9050/2015
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13.04.02. SABONETEIRA

Será instalada uma saboneteira (p/ líquidos) de polietileno, de sobrepor, com acio-
namento automático e reservatório de 800m1 nos lavatórios de mãos.

13.04.03. PORTA TOALHA DE PAPEL
Será instalado um porta toalhas de papel, em dispenser de plástico ABS na cor
branca nos lavatórios de mãos.

Ti
Porta-objefioa Cebola 

í'.~/~= ~ liírjf.~
.~/~~~~~`~1~f~ Ì'/..fI' /

Barra de /
anoto

Dimens es em metros

de alcance

Figura 121 Faixa de alcance de acessórios imito ao lavatório - Vista frontal

Imagem 05 - Instalação de saboneteira e porta toalha de papel nos sanitários acessíveis
Fonte: NBR 9050/2015

13.04.04. ESPELHOS

Nos banheiros deverão ser instalados espelhos cristal, espessura de 4mm, acaba-
mento lapidado, fixos a parede com botão francês. O número de botões a serem uti-
lizados deve ser proporcional às dimensões da peça.

14.0. ACESSIBILIDADE

Para atendimento da acessibilidade deverão ser utilizados materiais e orientações
de acordo com as NBR's 9050/2015 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espa-
ços e equipamentos urbanos e 16537/2016 Acessibilidade — Sinalização tátil no
piso — Diretrizes para elaboração de projetos e instalação.
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A disposição dos pisos e elementos táteis devem seguir a planta baixa de acessibili-
dade e a implantação, contidas no projeto arquitetônico.

Os elementos de sinalização tátil deverão estar em conformidade com a NBR
16537/2016 Acessibilidade — Sinalização tátil no piso — Diretrizes para elaboração
de projetos e instalação.

14.01. PISO TÁTIL EXTERNO CONCRETO

Será utilizado de piso tátil de concreto, alerta e direcional, nas áreas onde for colo-
cado paver.
O piso tátil será em lajota de concreto com dimensões de 25 x 25 cm, na cor verme-
lho.

Modelo direcional: função de orientar o percurso a ser seguido, possui a superfície
de relevos lineares.

Modelo alerta: função de sinalizar perigo ou mudança de direção, com superfície em
relevo tronco-cônico.

14.02. ELEMENTO TÁTIL INTERNO

Nas áreas internas com piso cerâmico serão utilizados pisos táteis 25x25cm confor-
me planta baixa de acessibilidade do projeto arquitetõnico.

Os elementos, alerta e direcional, serão confeccionados em polímero na cor azul.

A fixação será no piso, de sobrepor por cola especial ou por fita, desde que garanti-
da resistência de arrancamento.

Preparo do Piso:
Antes da instalação deverá ser efetuada limpeza do piso existente com esponja em-
bebida em solução de água e detergente, esfregando de forma a retirar toda a sujei-
ra. O piso deverá estar completamente seco no momento da fixação. O piso deve
estar limpo, firme, sem rachaduras ou peças soltas e irregulares.

14.03. SINALIZAÇÃO EM BRAILLE
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Para a identificação de alguns ambientes públicos deverá ser instalada placa tátil em
acrílico nas paredes laterais às portas de acesso.

A informação deve utilizar a linguagem Braille, direcionada para pessoas que foram
alfabetizadas nesta linguagem, e em relevo, para as pessoas acostumadas à leitura
tradicional.

Tamanho: 14x30cm
Cor: Fundo branco com letras e pontos em braille na cor preta.
O texto em braille deverá informar o nome do ambiente e deve ser elaborado por
empresa especializada em sinalização em braille.
As placas táteis devem conter o S.I.A (símbolo internacional de acesso) conforme
NBR 9050/2015.

Imagem 06 - Exemplo de placa de identificação de ambientes em braille

14.04. ESPAÇOS RESERVADOS

Deverão ser criados espaços de espera para P.C.R., P.O. e P.M.R na recepção da
Unidade de Saúde.

O espaço de espera reservado para pessoas em cadeira de rodas (P.C.R.) nas re-
cepções e sala multiuso serão demarcados no piso por adesivo. A demarcação pos-
suirá dimensão de 0,80 x 1,20 m na cor azul, com símbolo S.I.A. (cadeirante) no
centro da marca. O detalhe e a posição dos espaços reservados constam no projeto.

Também deverão ser sinalizadas com placas coladas na parede, sobre os encostos
dos assentos, as cadeiras reservadas para P.M.R. (Portador de Mobilidade Reduzi-
da) e P.O.(Pessoa Obesa) conforme detalhe em projeto.
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Deverá ser instalada cadeira para obeso na sala de espera, devendo ser atendidas
as caraterísticas exigidas pela NBR 9050:2015.

A cadeira para obeso deverá suportar a carga de 250kg e ter as dimensões confor-
me abaixo:
Largura do assento: mínimo de 75cm
Profundidade do assento: entre 47 e 51cm
Altura do assento: entre 41 e 45cm

14.05. VAGA DE ESTACIONAMENTO

A vaga P.C.R e para idoso seguirão as especificações da ABNT NBR 9050:2015,
respeitando as medidas de 5,OOm x 3,70 para P.C.R, contendo também placa de
identificação conforme projeto.

14.06. BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverá ser instalado um kit de alarme de emergência nos dois sanitários públicos
acessíveis, composto por botoeira interna e sirene audiovisual externa, com sistema
wireless e carregamento à bateria.

O kit tem a função de enviar um alerta local para os funcionários da unidade de saú-
de sobre possíveis situações de emergência no interior do sanitário.

Instalação:
Botoeira interna: Altura de 0,40m do piso, alimentado por bateria

Sirene audiovisual externa: próximo a recepção visível pela recepcionista e onde
houver uma fonte de energia (tomada).

Deverá haver uma chave reserva do sanitário acessível e/ou sistema que permita a
abertura da porta pelo lado de fora em casos de emergências.

15.0. PINTURA

Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica. As
superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas
para o tipo de pintura a que se destinam. Deverão ser tomadas precauções especi-
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ais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintu-
ra, como vidros e ferragens de esquadrias.

15.01. PINTURA ACRÍLICA

Será aplicada a tinta acrílica fosca nos ambientes internos (paredes e teto) e pare-
des externas.
Inicialmente aplica-se uma demão de fundo preparador acrílico, recebendo posteri-
ormente duas demãos de tinta acrílica com espaçamento de 1 hora entre cada de-
mão.
Paredes internas: Branco neve.
Paredes externas: Conforme imagens em 3D. Branco neve, Azul escuro (padrão da
Secretaria de Saúde de Joinville) e Cinza grafite.

'
~ 4,,,S3W451

Imagem 07 - Fachada frontal
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Imagem 08 - Fachada frontal

Imagem 09 - Fachada lateral
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15.02. PINTURA EPÓXI

Será aplicada a tinta epóxi em alguns ambientes internos. Inicialmente aplica-se
uma demão de fundo preparador, recebendo posteriormente duas demãos de tinta
epóxi com espaçamento de 1 hora entre cada demão.
Paredes internas: Branco neve.
Ambientes com pintura epóxi:

- Sala de Procedimentos
- Sala de Curativos.

15.03. PINTURA — ESQUADRIAS DE MADEIRA
15.04.
As portas de madeira, caixilhos e vistas serão lixados até que sua superfície esteja
totalmente livre de irregularidades e sujeira, quando então receberão pintura com
tinta esmalte sobre fundo nivelador de primeira qualidade em duas demãos ou quan-
tas forem necessárias à obtenção da máxima uniformidade da superfície.

Esquadrias de madeira: Azul escuro (padrão da Secretaria de Saúde de Joinville).

16.0. EQUIPAMENTOS

16.01. GUARDA-CORPO E CORRIMÃO

O guarda-corpo da varanda e corrimões das rampas serão em aço galvanizado pré-
pintados, fabricados e fixados de acordo com o projeto preventivo de incêndio.

16.02. BRISE METÁLICO (AR CONDICIONADO)

Serão instalados brises metálicos em alumínio com perfis horizontais espaçados a
cada 5cm, permitindo a ventilação. O brises serão pré-pintados na cor cinza e pos-
suirão porta para manutenção conforme detalhe no projeto arquitetônico.

16.03. BICICLETÁRIO

Serão instalados 29 bicicletários de concreto para público e funcionários.

16.04. COMUNICAÇÃO VISUAL

Rua Max Cofio, 1843- América - CEP 89204-635 - Joinville - Santa Catarina
Fone: (47) 3433-3927-- Fax: (47)3422-1370 - CNPJ 84.712.686/0001-33

Araquari -- Bal. Barra do Sul - Campo Alegre - Garuva - ltapoá
Joinville - Rio Negrinho - São Bento do Sul - São Francisco do Sul
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Nas fachadas frontais serão instalados os letreiros de comunicação visual, contendo
o brasão do município de Joinville, logo do SUS e nome da Unidade de Saúde.
As letras e logos serão confeccionadas em ACM em caixa alta e alto relevo na cor
branca, com exceção do brasão do município que será nas cores padrões do mes-
mo.

17.0. PAISAGISMO

As áreas ajardinadas terão grama tipo esmeralda em placas e o plantio de árvores
da espécie Pata-de-vaca (Bauhinia forficata) ou Quaresmeira (Tibouchina granulo-
sa).

17.01. MURO E CERCA EXTERNA

O terreno deverá ser fechado com muro de alvenaria, nas divisas de fundos e lateral

esquerda com altura de 2,OOm.

Conforme indicado na implantação, a testada e a divisa lateral direita serão cercadas

com tela metálica de aço galvanizado revestida com pintura eletrostática em poliés-

ter. A estrutura da cerca será com pilaretes tubulares de aço galvanizado chumba-

dos em uma viga de concreto.
Cor da cerca: Azul escuro (padrão da Secretaria de Saúde de Joinville).
Altura: 2,OOm

18.0. LIMPEZA

Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as instalações provi-

sórias, bem como todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varri-

dos os acessos.

Todas as pavimentações, etc., serão limpas e cuidadosamente lavadas com água e

sabão, não sendo permitido o uso de soluções de ácidos, de modo a não serem da-

nificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

Na verificação final, serão obedecidas as seguintes normas da ABNT:
B-597/77 - recebimento de Serviços de Obras de Engenharia e Arquitetura (NBR

5675).

Rua Max Colin, 1843 - América - CEP 89204-635 - Joinville - Santa Catarina
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Os metais e ferragens cromados serão limpos com emprego de removedores ade-
quados e/ou polidores não corrosivos, sendo lustrados no final com flanela seca.

A retirada de manchas e respingos de tinta em vidros terá de ser feita com um remo-
vedor adequado.

Será feita a lavagem de aparelhos sanitários, assim como das peças de louça de
acabamento, com água e sabão, e palha de aço muito fina não sendo permitido o
uso de água com soluções ácidas. O polimento posterior da louça poderá ser feito
com pasta removedora não ácida.

19.0. VERIFICAÇÃO FINAL

Terminados os serviços de limpeza, deverá ser feita uma rigorosa verificação das
perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água,
esgoto, águas pluviais, instalações elétricas, aparelhos sanitários e equipamentos
diversos, ferragens, caixilhos e portas.

c>3i-D 0-W)~
N thalia ouza Zattar

Arquiteto e Urbanista
CAU/SC A69107-0

d., (0, 
Fabiola Barbi de Almeida Constante

Engenheira Civil
CREA/SC 050.942-4
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Dados da Obra:
Nome: UBSF AVENTUREIRO II
Tipo/uso Edificação para uso de prestação de serviço público de saúde
Endereço RUA JACUPIRANGA, ESQUINA COM RUA MAURO BLEY DO

NASCIMENTO, S/N
Dados do Proprietário:

Nome Secretaria de Saude - Prefeitura Municipal de Joinville
C N PJ/CPF 08184821/0001-37
Endereço R. Araranguá, 397

Responsável técnico:
• Nome EDENIR VIEIRA
• Titulo/CREA-SC Eng° Eletricista CREA/SC 118524-5

Contato: (48) 98409-8285 edenirv@gmail.com
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Este projeto fornece recomendações para instalação de redes locais a partir do
ponto da entrada telefônica da concessionária.
Este documento foi baseado seguindo os critérios da norma:

• NBR 14565:2000
• Manual de Tubulações Telefônicas e Rede Interna em Edificações —

Telebrás.
• EIA/TIA 568-A, ISO 11801.

Descrição de uma Rede Local

Uma rede local, também denominada LAN ( Local Area Network ), possui
dois componentes: o passivo e o ativo. O componente passivo é representado pelo
conjunto de elementos responsáveis pelo transporte dos dados através de um meio
físico e é composto pelos cabos, acessórios de cabeamento e tubulações. O
componente ativo, por sua vez, compreende os dispositivos eletrônicos, suas
tecnologias e a topologia envolvida na transmissão de dados entre as estações.
Cabeamento Estruturado
Um sistema de cabeamento estruturado consiste de um conjunto de produtos de
conectividade empregado de acordo com regras específicas de engenharia cujas
características principais são:Arquitetura aberta, Meio de transmissão e disposição
física padronizados, Aderência a padrões internacionais, Projeto e instalação
sistematizados.

Esse sistema integra diversos meios de transmissão (cabos metálicos, fibra
óptica, rádio etc.. ) que suportam múltiplas aplicações incluindo voz, vídeo, dados,
sinalização e controle. O conjunto de especificações garante uma implantação
modular com capacidade de expansão programada. Os produtos utilizados
asseguram conectividade máxima para os dispositivos existentes e preparam a
infra-estrutura para as tecnologias emergentes. A topologia empregada facilita os
diagnósticos e manutenções. Assim, um sistema de cabeamento estruturado ( SCS
- Structured Cabling Systems ) é uma concepção de engenharia fundamental na
integração de aplicações distintas tais como voz, dados, vídeo e o sistema de
gerenciamento predial (BMS —Building Management Systems).
Neste documento, adotamos os conceitos de engenharia implícitos no cabeamento
estruturado para servir como meio físico de transmissão para as redes locais a
serem instaladas os principais termos utilizados são:

o Distribuidor Geral de Telecomunicações (DGT) entrada do backbone;
o Sala de Equipamentos (SEQ);
o Armário de Telecomunicações (AT);
o Cabeamento Horizontal;
o Área de Trabalho (ATR).
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• Área de trabalho (ATR)
o Deverá conter 2 pontos de rede Cat. 6;
o Instalados em caixa 4x2" embutida em alvenaria;
o Através de 2 módulos RJ 45 (CM8v) Cat. 6, fixados em placa

branca 2x4" de dois módulos.

• Eletrodutos e caixas;
o Todos os materiais devem ser antichamas;
o Curvatura deve ser suave possuir no mínimo 4 vezes o diâmetro

do eletroduto;
o Instalação de todos os eletrodutos e caixas, conforme

especificados no projeto, obedecendo as normas técnicas
pertinentes ABNT;

o A instalação dos eletrodutos e caixas devem ser do tipo
embutidas em piso ou teto.

• Cabeamento UTP
o Cada Ponto (PT) deverá ter um cabo UTP 4 pares Cat. 6.

Independente.
o Deverá ser utilizado cabo Cat. 6 com as seguintes características:

■ Cabo de pares trançados não blindados - UTP (unshielded
twisted pair) de 4 (quatro) pares,8 (oito) condutores de fio
rígido de cobre com bitola de 23 ou 24 AWG, com isolação
de polietileno de alta densidade, possibilitando taxas de
transmissão de no mínimo 1 Gbps;

• O cabo deverá ser certificado/homologado pela ANATEL
conforme resolução no. 242 de 30 de novembro de 2000.

• Patch painel - 24 portas Cat.6;
o O patch painel devera possuir 48 módulos R345(CM8v);
o Altura máxima de 2U;
o Cada modulo RJ45 deverá ser interligado individualmente através

de cabo UTP Cat. 6, a outro RJ45 instalado na área de trabalho
(denominado PT).

• Voice Painel - 50 portas Cat. 3;
o Altura máxima de 1U;
o Conexão frontal através de RJ45 Cat. 3;
o Conexão traseira através de grupos de 10 Blocos de Conexão 110

IDC;
o Cada modulo R345 do voice painel deverá ser conectado a um

ponto de voz, desejado, no painel frontal do patch painel, através
de um patch cord;

o As conexões traseiras 110IDC devem ser interligadas aos ramais
da central telefônica.
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• Cabo de manobra (Patch cord) de Dados
o Deve ser certificado em Cat. 6;
o Comprimento mínimo de 0,5m;
o Constituído de material flexível;
o Capa externa na cor vermelha;
o Deverá interligar um ponto de dados do patch painel ao switch.

• Cabo de manobra (Patch cord) de Voz
o Deve ser certificado em Cat. 3 ou 5;
o Comprimento mínimo de 1,5m;
o Constituído de material flexível;
o Capa externa na cor azul;
o Deverá interligar um ponto de voz do patch painel ao Voice

painel.

• O switch 48 portas Gigabit,
o Montável em rack de 19" 1U;
o 24 Portas RJ45 Auto-sensíveis 10/100/1000 Mbps com Auto

Negociação(Auto MDI / MDIX);
o 100-240VAC, 50/60Hz.

• Rack de parede (Bracket),
o Padrão 19", com 14Us e profundidade de 570mm;
o Porta transparente com vidro/acrílico fume;
o Tranca com chave.

• Guia de cabo 19" 1U fechado
o Deve acomodar as sobras dos patchcords.

• Bandeja telescópica 19" 1U
o Acomodação de ativos diversos, como Roteador, modem Central

telefônica.

• Entrada telefônica
o A entrada telefônica foi dimensionada conforme os padrões

Telebrás;
o A tubulação em espera deverá seguir do poste ate o DG principal,

composto por uma caixa de telefonia padrão telebras No 3 onde
deverão ser instalados blocos de conexão M10 de acordo com o
número de linhas a ser contratada.
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Certificação CAT.6 - 1Gbs.
o A certificação dos pontos deverá ser realizada utilizando

equipamento adequado, de forma a produzir os relatórios de
certificação, contendo além dos resultados das análises dos
testes, as datas que foram executadas;

o A certificação deverá incorporar os seguintes parâmetros
(mínimo)

• Comprimento;
• Retardo de Propagação;
• Desvio do retardo;
■ Resistencia;
• Perda inserção margem;
• Frequência;
■ Limite;Next;ACR-F;ACR-N;RL.

• Numeração e Identificação;
o Os pontos devem ser identificados em suas duas extremidades:

• No cabo, através de etiqueta para cabo UTP CAT. 6,em
vinil auto laminado;

• Nos espelhos de tomadas e patch painel, através de
etiqueta para espelhos e tomadas, em poliéster brilhante;

■ Nos Pachcords No cabo, através de etiqueta para cabo UTP
CAT. 6 e/ou UTP CAT. 5, emvinil auto laminado;

• A identificação deve ser nomeada de acordo com a
nomenclatura do projeto.

o O(s) Rack, caixas de passagens, equipamentos ativos da rede
devem ser etiquetados com o nome correspondente do projeto,
através de etiqueta para espelhos e tomadas, em poliéster
brilhante;

• Encaminhamento dos cabos e montagem (conectorização)
o Antes da passagem dos cabos deve-se inspecionar as tubulações

para encontrar pontos de abrasão. Deve-se instalar previamente
um guia para o encaminhamento dos cabos. Se necessário, usar
lubrificante de cabos ou sabão neutro para auxiliar no
deslizamento.

o Durante o lançamento do cabo não deverá ser aplicada força de
tração excessiva, o máximo esforço admissível deverá ser de 110
N, o que equivale, aproximadamente, ao peso de uma massa de
10 Kg.

o O raio mínimo de curvatura dos cabos deve ser de 4 vezes o seu
diâmetro;

o Os cabos não devem ser apertados de forma excessiva (de forma
que apresentem deformação);

o Para prender, agrupar e organizar os cabos deve-se utilizar fitas
com velcro dupla face, não é admissível utilizar abraçadeira de
nylon de aperto (fita helierman)
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Não está contemplado neste projeto (cabeamento estruturado) pontos de energia

elétrica, porem recomenda-se integração do projeto elétrico a este, de modo a prover

pelo menos uma tomada em cada ATR ou locais de derivações ou instalações de ativos

e passivos de rede, deve-se prever uma carga mínima de 500W para cada tomada de

uso desconhecido.

Para assegurar qualidade e confiabilidade em uma rede local:

- Aterramento da rede elétrica integrado em topologia estrela incluindo os terras de

telecomunicações existentes;

- Circuito elétrico para os equipamentos de rede exclusivos para equipamentos de

informática, com aterramento e proteção por disjuntores;

- Tomadas que obedeçam à norma NEMA 5-15P (tomada para microcomputador);

- Em locais onde haja alta incidência de raios recomenda-se, como proteção primária,

a utilização de protetores de surtos de estado sólido, combinados ou não com tubos de

gás e, como proteção secundária, filtros de linha. Nesses casos, um terra com

excelente qualidade é absolutamente necessário;

- junto aos equipamentos de rede com processadores internos (HUBs

gerenciáveis,switchers, roteadores, etc.) recomenda-se o uso de UPs estáticos (no-

break)sendo obrigatória a utilização de baterias seladas.

- A escolha e cálculo de circuitos elétricos, condicionadores de linhas, protetores ou

UPS não é do escopo deste documento.

Interferências eletromagnéticas - Para evitar potenciais interferências eletromagnéticas

oriundas de circuitos elétricos, motores, transformadores, etc.. é objetivo primário do

projeto prever uma separação mínima entre os cabos de telecomunicações e os

circuitos elétricos. Para evitar interferências eletromagnéticas, as tubulações de

telecomunicações devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos e

devem prever afastamento mínimo de:

- 1,20 metros de grandes motores elétricos ou transformadores;

- 30 cm de condutores e cabos utilizados em distribuição elétrica;

- 12 cm de lâmpadas fluorescentes.

Os valores acima referem-se a circuitos elétricos de potência inferior a 5 KVA.
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Para redução do ruído induzido oriundo de transformadores, motores, reatores

etc..deve-se adicionalmente executar os seguintes procedimentos:

- Aumentar a separação física entre os cabos (afastamento das tubulações);

- Os condutores dos circuitos elétricos ( fase, neutro e terra ) devem ser mantidos o

Mais próximos entre si (trançados, enrolados em fita ou braçadeiras);

- Utilizar protetores de surto nos quadros elétricos;

- Utilizar, para os cabos elétricos, tubulações metálicas interligadas a um terra

eficiente;
Pela ANSI/NFPA 708, artigo 800,recomenda-se o afastamento mínimo de 61 cm de

qualquer cabo de energia.Assim, neste documento recomendamos, quando possível, o

afastamento. Padrão de 61 cm de cabos de energia de qualquer potência, mantendo

obrigatório o afastamento mínimo 30 cm.
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1.1 Normas técnicas
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Na elaboração do presente projeto foram observadas as seguintes normas técnicas;
• Norma de Entrada de Instalações de Consumidores da CELESC — NT — N-321.0001
• Norma Técnica Celesc DPSC / NT -03
• NBR 5410

1.2 Entrada de serviço de energia

A entrada de energia deverá ser executada de acordo com o projeto elétrico e com as normas da
concessionaria local.

Trata-se de uma entrada áerea com medição em baixa tensão 380/220 V.
Deverá ser utilizado o padrão da Celesc "Medição em poste convencional com caixa ME embutida

em muro ou mureta" (ramal de ligação aéreo), conforme detalhado em projeto elétrico.
No interior da UBSF Aventureiro II deverá ser posicionado 1 quadro geral de distribuição, com

disjuntor tripolar, termomagnético, capacidade nominal de 100 A, capacidade de ruptura simétrica de
10 kA, em 240 V, marca GE ou similar, ao qual será responsável em alimentar os outros quadros de
distribuição.

1.3 Tensão

Tensão de fornecimento e medição: 380/220 V

1.4 Caixas de passagem

Na entrada de energia a caixa de passagem deverá ser de concreto ou alvenaria, ter sistema de
drenagem e tampa em ferro fundido, com dimensões de 40X40x50cm. Distanciada a 50 cm (cinquenta
centímetros) da base do poste de derivação. Cada cabo deverá ter no mínimo 2m (dois metros) de sobra.

As caixas de passagem e inspeção da edificação deverão em caixas de alvenaria de
0,30x0,30x0,40m, com tampa de inspeção e fundo em brita, de modo que seja possível fazer a
manutenção do sistema sempre que necessário.

1.5 Malha de aterramento

O aterramento geral deverá ser executado na área externa da edificação, junto à entrada de
serviço, em caixas de alvenaria de 0,30x0,30x0,40m, com tampa de inspeção, de modo que seja possível
fazer a manutenção do sistema sempre que necessário.

As hastes de aterramento deverão ser do tipo copperweld, diâmetro 5/8", com no mínimo 2,40m
de comprimento e enterradas verticalmente no solo. A conexão do cabo de terra com a haste deverá
ficar exposta dentro da caixa, de modo a facilitar a manutenção. A resistência de terra não deverá
ultrapassar 5ohm, em qualquer época do ano. Caso não seja possível atender ao nível de resistência de
terra acima, deverão ser cravadas um maior número de hastes, distanciadas entre si de, no mínimo, 3m
caso, ainda assim, não seja atingido o nível requerido de resistência de aterramento, deverão ser
utilizados processos químicos de tratamento do solo para resolver o problema.
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1.6 Proteção geral

O condutor neutro deve ser de seção igual à dos condutores fase, deverá ser contínuo, não
podendo ser instalado nenhum dispositivo capaz de causar sua interrupção.

DPS - DISPOSITIVO SUPRESSORES DE SURTOS - com corrente de descarga nominal (8/20 µs)
de 40 kA/275 V, deverá ser instalado em todos os quadros de distribuição.

1.7 Fator de potência

O fator de potência deverá estar sempre acima de 92%, caso contrário deverá ser providenciada
a instalação de capacitores para a devida correção.

1.8 Quadros de distribuição

1.8.1 Quadro de distribuição luz e força 1 (QD1)

• Localização: Circulação
• Tipo: Embutir
• Quadro Superior: QDG1
• Carga Instalada: 20420 W
• Capacidade: 50 disjuntores monopolares
• Disjuntor Geral: Tripolar termomagnético DIN 50 A
• Barramento: Trifásico - Barra chata de cobre: 31,75 x 3,17 mm - 225 A
• DPS: 275 V - 40 KA
• IDR: Por grupo de circuitos
• Alimentação: 3#16(16)16 mm2 - HEPR 0,6/1KV
• Circuitos: 18 + 4 reservas

1.8.2 Quadro de distribuição luz e força 1 (QD2)

• Localização: Circulação / Espera
• Tipo: Embutir
• Quadro Superior: QDG1
• Carga Instalada: 32390 W
• Capacidade: 70 disjuntores monopolares
• Disjuntor Geral: Tripolar termomagnético DIN 40 A
• Barramento: Trifásico - Barra chata de cobre: 31,75 x 3,17 mm - 225 A
• DPS: 275 V - 40 KA
• IDR: Por grupo de circuitos
• Alimentação: 3#6(6)6 mm2 - HEPR 0,6/1KV
• Circuitos: 29 + 4 reservas

1.8.3 Quadro de distribuição luz e força 1 (QD3)

• Localização: Circulação
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• Tipo: Embutir
• Quadro Superior: QDG1
• Carga Instalada: 20375 W
• Capacidade: 40 disjuntores monopolares
• Disjuntor Geral: Tripolar termomagnético DIN 50 A
• Barramento: Trifásico - Barra chata de cobre: 31,75 x 3,17 mm - 225 A
• DPS: 275 V - 40 KA
• IDR: Por grupo de circuitos
• Alimentação: 3#16(16)16 mm2 - HEPR 0,6/1KV
• Circuitos: 12 + 3 reservas

1.8.4 Quadro Geral de distribuição luz e força 1 (QDG1)

• Localização: Circulação
• Tipo: Embutir
• Quadro Superior: QM1
• Carga Instalada: 91478 W
• Capacidade: 50 disjuntores monopolares
• Disjuntor Geral: Tripolar termomagnético DIN 100 A
• Barramento: Trifásico - Barra chata de cobre: 31,75 x 3,17 mm - 225 A
• DPS: 275 V - 40 KA
• IDR: Por grupo de circuitos
• Alimentação: 3#25(25)16 mm2 - HEPR 0,6/1KV
• Circuitos: 16 + 4 reservas

t. 48 3093 9350
www.emais.eng.br

1.9 Iluminação

O sistema de iluminação e tomadas será em 220V F+N, sendo que todas as luminárias deverão
ser aterradas.

Tanto o arranjo, bem como a quantidade das luminárias foi definido através de cálculo
luminotécnico.

Como forma de padronização foram definidos os seguintes tipos de luminárias:
• Luminária tipo calha de sobrepor para lâmpada fluorescente 2 x 40 W tubular 26 mm
• Luminária tipo Plafon base E27 para lâmpada fluorescente compacta 3U 20 W.
• Luminária fechada para iluminação externa com lâmpada de vapor de sódio de 150 W,

sobre poste metálico de 2,50 m de altura.
• O arranjo das tomadas foi realizado, de modo a atender de maneira mais funcional

possível a instalação.
No interior da edificação o acionamento das lâmpadas será feito por disjuntores

estrategicamente posicionados, visando o melhor fluxo de acionamento.
A iluminação externa da edificação será acionada automaticamente por fotocélula através de

relé de comando.
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1.10 Tomadas de uso especifico (tue).

As tomadas foram distribuídas tomando como base a planta layout definida pela arquitetura,
onde a locação de cada ponto foi definida pela localização de cada equipamento informado.

A potência de cada ponto foi definida conforme pesquisa em literatura da área, todas tornadas
são do tipo hexagonal 2P+T, ou seja, todas devem ser aterradas.

1.11 Eletrodutos e caixas de passagem

Os eletrodutos serão de PVC corrugados com diâmetros variáveis, quantidades e disposições
estão estipulados em projeto.

As conexões dos eletrodutos com as caixas de passagem deverão ser feitas com roscas, buchas e
arruelas e de tubos com luvas apropriadas.

1.12 Condutores

Os condutores deverão atender as especificações da NBR's 6880 e 7288 da ABNT e normas
vigentes.

Todos condutores deverão ser instalados em eletrodutos e hipótese alguma admite-se a
instalação de condutores aparentes ou fora de condutos.

Emendas de condutores de seção com 4mm2 deverão ser executadas diretamente e em seguida
isoladas com fita isolante de auto-fusão, para bitolas igual ou superior a 6 mm2 as emendas deverão ser
feitas conectores de pressão montadas com ferramentas adequadas.

Para segurança da utilização das instalações, deverá ser executado teste de isolação em todos os
circuitos. As medidas devem estar acima de 0,25 megaohms.

Os testes devem ser executados entre condutores vivos tomados dois a dois e antes da conexão
dos equipamentos de utilização. Testes realizados em corrente contínua.

O fio neutro não poderá ser ligado ao fio terra.
Todos os circuitos deverão ser identificados com anilhas incluindo neutros.
Os condutores deverão seguir a seguinte especificação de cores:
Fase A - Marrom
Fase B - Preto
Fase C - Vermelho
Neutro - Azul-Claro
Terra - Verde
Retorno - Amarelo ou Cinza.

1.13 Quadros

Os quadros de distribuição serão de embutir, conforme projeto, com fechadura e contra-tampa
de proteção contra contatos acidentais, fixadas através de chumbadores com argamassa colante ou por
porcas e parafusos específicos.

Os quadros devem ser instalados com sua aresta inferior a 1,50 m do piso acabado.
Os barramentos deverão ser em cobre eletrolítico, 99% de pureza, para 10kA. Deverá conter

barramento de terra e neutro dotados de furos, parafusos e porcas, para as diversas ligações sendo o
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neutro isolado. Deverão ter identificação de cores de acordo com o especificado no diagrama unifilar.
Não será instalada chave tipo faca de qualquer espécie.

Os disjuntores deverão atender as normas vigentes de fabricação.
As capacidades dos disjuntores deverão seguir o apresentado nos diagramas.
Será instalado dispositivo de proteção contra contatos acidentais (DR) de alta sensibilidade no

quadro de distribuição, com valor nominal de acordo com o projeto (ver diagrama unifilar).
Será instalado dispositivo de proteção contra surtos (DPS), no quadro de distribuição, com valor

nominal de acordo com o projeto (ver diagrama unifilar).
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1.0. OBJETO

Este projeto refere-se às instalações hidráulicas, sanitárias e pluviais da
Unidade Básica de Saúde Aventureiro II de Joinville/SC e tem a finalidade de
indicar as boas práticas para execução, utilização e manutenção das
instalações.

Uso da edificação: - Saúde

Serviços disponíveis:

Sistemas instalados:

Normas utilizadas:

- Água potável
- Rede pluvial

- Drenagem pluvial
- Água fria
- Esgoto

• NBR 5626 - Instalações prediais de água fria
• NBR 10844 - Instalações prediais de águas pluviais
• NBR 8160 - Instalações prediais de esgoto sanitário
• NBR 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas tanque séptico
• NBR 13969 - Unidades de tratamento complementar e disposição

final dos efluentes líquidos
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2.0. INTRODUÇÃO

O presente projeto tem por finalidade atender a construção da Unidade
Básica de Saúde Aventureiro II, do município de Joinville no estado de Santa
Catarina e está baseado nas normas da ABNT, que estabelecem as exigências
mínimas quanto à higiene e segurança que devem obedecer às instalações
hidráulicas, sanitárias e águas pluviais.

Os 08 (oito) reservatórios de água potável têm a capacidade total de 1.000
litros cada. O recalque será feito direto pela rede pública de água do município
conforme indicado em projeto. Os reservatórios descritos terão a capacidade
para reservar o total de água estimado para o consumo diário de 48 horas.

Em toda a rede de água fria, esgoto e drenagem está previsto o emprego
de tubulações em PVC de boa qualidade.

Todas as instalações deverão ser executadas de acordo com as
prescrições existentes nas normas brasileiras atinentes ao caso e também de
acordo com as indicações técnicas dos fabricantes dos materiais empregados,
respeitando o projeto.

Qualquer necessidade de alteração deverá ser previamente contatada a
profissional responsável pelo projeto.
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3.0. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

3.1. Águas Pluviais

A rede de esgotamento pluvial será composta de elementos de chapa dobrada
de alumínio 0,8mm (calhas e rufos) e tubo de queda de PVC branco rígido.

A ligação entre a calha e a parede deverá ser protegida com rufos de alumínio,
os quais deverão entrar na alvenaria e serem vedados com silicone não
acético. As platibandas serão protegidas por pingadeiras de alumínio e
impermeabilizadas antes da aplicação das calhas e rufos.

A intensidade pluviométrica admitida foi de 150 mm/h de precipitação. A vazão
de projeto da cobertura foi calculada pela fórmula racional, admitindo-se um
coeficiente de infiltração unitário, ou seja, supõe-se que toda a precipitação
considerada escoe para o sistema. Nas descidas das calhas deverá ser
instalado ralo semiesférico para evitar a descida de objetos que possam
obstruir a tubulação. Os condutores horizontais foram dimensionados em
função de uma altura de lâmina igual a 2/3 do diâmetro interno.

A inclinação deverá atender ao solicitado em projeto ou, quando não indicado
deverá ser mínima de 0,5% e máxima de 4%. Todos os níveis deverão ser
conferidos antes de dar início à execução das redes.

As caixas de areia com tampa grelha terão diâmetro interno mínimo de 40cm,
entradas e saídas especificadas em projeto, percurso das tubulações e
destinação (infiltração ou coletor público) também constam em projeto.

A drenagem do terreno onde a cobertura será em grama foi projetada com
tubos corrugados perfurados de PEAD, os quais devem ser envoltos por
camada de brita N° 02 que por sua vez deverá ser envolta por manta geotêxtil
e acima uma camada de areia (Selo), conforme detalhe abaixo e dimensões
em projeto:
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Manta Geotêxtii

Drenante (Brita 2)

3.2. Água Potável

Selo Areia

Tubo Dreno

O abastecimento de água será feito através da rede pública de distribuição por
meio de ramal de ligação e abrigo do cavalete do hidrômetro, conforme padrão
fixado pela concessionária do município em questão. O sistema de distribuição
de água deve atender todos os pontos a partir do reservatório elevado através
da gravidade, com vazão estabelecida por normas. O alimentador percorrerá
os trechos indicados em projeto até chegar ao reservatório superior. O
alimentador será executado com tubo PVC. Qualquer necessidade de alteração
deverá ser previamente contatada a profissional responsável pelo projeto.

Possui 08 reservatórios de 1.000 litros de fibra de vidro, polietileno ou outro
material que preserve os padrões de qualidade, higiene e segurança, com
tampa. Na entrada do reservatório deve haver um registro gaveta e torneira
boia de modo a garantir o volume e deve ser dotado de extravasor e limpeza,
conforme detalhes isométricos. A tubulação de limpeza é dotada de registro
gaveta e conectada a calha pluvial, telhado ou diretamente a rede pluvial,
conforme especificado em projeto.

Toda a instalação foi dimensionada trecho a trecho, funcionando como conduto
forçado, ficando caracterizado para cada trecho os quatro parâmetros
hidráulicos do escoamento: vazão, velocidade, perda de carga e pressão
dinâmica atuante.

A rede foi projetada de modo que a pressão mínima no ponto de tomada
d'água nos barriletes existentes deve ser de 1,0 m.c.a, a velocidade em
qualquer trecho não ultrapasse a 2,5 m/s e a carga cinética correspondente
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não supere a dez vezes o diãmetro nominal do trecho considerado, para
garantir p perfeito funcionamento do sistema.

O dimensionamento das colunas foi feito com base no método dos pesos,
previsto na NBR-5626, de modo a garantir pressões dinâmicas adequadas nos
pontos desfavoráveis da rede de distribuição e evitar que os pontos críticos das
colunas possam operar com pressões negativas em seu interior.

Os tubos de água fria serão de PVC soldável com a finalidade de abastecer
todos os pontos indicados no projeto. Os locais, diâmetros e comprimentos
deverão seguir como previsto no projeto. Todos os tubos quando aparentes
deverão ser fixos com abraçadeiras metálicas, cintas ou tirantes metálicos em
paredes, lajes ou vigas. A distância entre apoios deverá respeitar as
recomendações dos fabricantes.

As conexões de água fria nos terminais para a ligação de aparelhos serão de
PVC azul com bucha de latão. Os locais e diâmetros deverão seguir como
previsto no projeto.
Os registros de gaveta pressão ou esferas serão instalados nos locais previstos
no projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a manutenção da
instalação.

3.3. Esgoto Sanitário

As instalações foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento e
fáceis desobstruções, vedar a passagem de gases, impedirem a formação de
depósitos na rede interna e não poluir a água potável. Foi previsto um sistema
de ventilação para os trechos de esgoto provenientes de desconectores e
despejos de vasos sanitários, a fim de evitar a ruptura dos fechos hídricos por
aspiração ou compressão e também para que os gases emanados dos
coletores sejam encaminhados para a atmosfera. O esgoto será levado para as
caixas de inspeções (Cl), logo após para a o Sistema de Tratamento de
Efluentes (fossa séptica, filtro anaeróbio e clorador) e em seguida ser
descarregado da rede de drenagem da rua.

As tubulações quando não indicadas deverão ter declividade mínima de 2%
para tubos com diâmetro <_ 75mm e mínima de 1% para tubos com diâmetro >_
100mm. Os ramais do esgoto serão executados em tubos (ponta, bolsa e anel
de borracha) e conexões de PVC rígido série normal para instalações prediais
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de esgotamento sanitário, conforme NBR-8160. As conexões de esgoto têm a
finalidade de fazer a ligação entre tubos para conduzir o esgoto sanitário até o
Sistema de Tratamento de Efluentes (fossa séptica, filtro anaeróbio e clorador)
e em seguida ser descarregado da rede de drenagem da rua. Os locais e
diâmetros deverão seguir conforme indicado no projeto. Todos os tubos
quando aéreos, na vertical ou expostos deverão ser fixados com abraçadeiras
ou tirantes metálicos em paredes, lajes ou vigas. A distância entre apoios na
horizontal deverá ser 10 vezes o diâmetro da tubulação e na vertical distância
mínima de 2,OOm. O dimensionamento foi feito de acordo com os critérios
fixados pela NBR-8160, baseados num fator probabilístico numérico que
representa a frequência habitual de utilização, associada à vazão típica de
cada uma das diferentes peças em funcionamento simultâneo na hora de
contribuição máxima no hidrograma diário, conhecido como "unidade de
descarga" (UHC - Unidade Hunter de Contribuição).

Os tubos de ventilação (TV) serão de PVC rígido série normal com ponta e
bolsa soldáveis e deverão ser prolongados acima da cobertura, permitindo a
movimentação de gases na tubulação, e principalmente impedindo a criação de
vácuos produzidos pela movimentação das massas fluidas, que poderiam
eliminar a sifonagem em alguns pontos.

Ao final deste deverá ser instalado o terminal de ventilação, evitando assim a
entrada de animais ou outros.

As caixas sifonadas deverão ser instaladas conforme posição de projeto
atentando-se para que os caimentos dos pisos estejam direcionados para
sua posição central.

"Por uso adequado dos aparelhos sanitários pressupõe-se a sua não utilização
como destino para resíduos outros que não o esgoto" (NBR-8160) e "O sistema
predial de esgoto deve ser separador absoluto em relação ao sistema predial
de águas pluviais, ou seja, não deve existir nenhuma ligação entre os dois
sistemas" (NBR-8160).

As caixas de inspeção poderão ser em alvenaria ou concreto, devendo ter
tampa de concreto armado e ser rebocadas e impermeabilizadas internamente
para evitar possível contaminação do solo.
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3.4. Instalação do Sistema

Para um perfeito funcionamento de todo o sistema é imprescindível que todo o
conjunto esteja montado em conformidade com o projeto. Em caso de alguma
alteração é indispensável a avaliação da rede no funcionamento do sistema
como um todo. E é de boa norma que em todos os pontos onde a rede
transpasse peças estruturais, sejam previstos furos já na fase de concretagem
das mesmas para posteriormente passar a tubulação desejada, pois as
tubulações não devem estar nas peças estruturais a serem concretadas para
que não sejam danificadas.

Durante a execução da obra deve-se tomar alguns cuidados de acordo com a
NBR 8160:
• Proteger todas as aberturas das tubulações, conexões e aparelhos com

peças ou meios adequados para impedir a entrada de materiais
indesejáveis;

• A união das peças por meio de juntas elásticas (anel) deve ser devidamente
fixada de modo a prevenir a deflexão nas juntas;

• Proteger as tubulações para que não absorvam cargas externas durante e
após a obra;

• Fixar as tampas dos acessos para inspeção e limpeza imediatamente após
a execução dos mesmos;

• É proibido o encurvamento de tubos e a execução de bolsas nas suas
extremidades;

• Para as tubulações enterradas, observa-se que "a largura das valas a
serem abertas deve ser suficiente para permitir o assentamento, a
montagem e o preenchimento das tubulações sob condições adequadas de
trabalho", o fundo das valas deve ser uma superfície firme e contínua e "o
leito deve ser constituído de material granulado fino, livre de
descontinuidades, como pontas de rochas ou outros materiais perfurantes".
Para o reaterro também se deve utilizar material granulado fino, ser
compactado em camadas e na espessura de acordo com o material a ser
utilizado.
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3.5. Sistema de Tratamento de Efluentes

3.5.1Tanque Séptico

Unidade destinada a tratar o esgoto, o qual é decantado e o lodo que

permanece no fundo do tanque entra em decomposição anaeróbia sendo

parcialmente digerido.

Na superfície do líquido forma-se uma camada de escuma composta pelas

gorduras flutuantes, que deve ser impedida de sair do tanque séptico com o

auxílio de um anteparo. O lodo que aos poucos acumula deve ser removido

anualmente, não na sua totalidade, para garantir um bom funcionamento da

unidade.

O tanque séptico, quando bem projetado e dada manutenção periódica

correta, apresenta os seguintes resultados, quanto à remoção e/ou redução:

Demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 40 a 60%

Demanda química de oxigênio (DQO) 30 a 60%

Sólidos sedimentáveis (SS) 85 a 95%

Sólidos em suspensão 50 a 70%

Graxas e gorduras 70 a 90%

A passagem do esgoto doméstico pelo tanque séptico permite a

segregação da fração sólida a líquida, proporcionando a digestão limitada da

matéria orgânica e acúmulo dos sólidos. O líquido efluente do tanque séptico é

um pouco mais clarificado, porém ainda altamente contaminado, necessitando

tratamento antes de ser disposto no corpo receptor.

As unidades de tratamento poderão ser de concreto armado ou de alvenaria

de tijolos maciços, de forma retangular ou circular, de câmara única, e deverá

ser previsto tubo de limpeza para inspeção. As dimensões estão descritas no

projeto, assim como o memorial de cálculo.

As localizações do tanque séptico devem atender as seguintes condições:
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• Afastamento mínimo de 50m de qualquer fonte de

abastecimento de água ou poço;

• Possibilidade de fácil ligação do coletor predial ou futuro

coletor público;

• Fácil acesso, tendo em vista a necessidade de remoção

periódica de Iodo digerido;

• Não comprometimento dos mananciais e da estabilidade de

prédios e terrenos vizinhos.

O tanque séptico deverá ser construído com materiais que atendam as

especificações das normas em vigor;

Os despejos que apresentarem condições prejudiciais ao funcionamento do

tanque séptico ou elevado índice de contaminação, são objetos de estudo

especial a ser submetido à autoridade competente.

Quando o tanque séptico em funcionamento produzir maus odores é

conveniente introduzir cal.

A cada período de um ano de uso do tanque séptico, devem ser removidos

80% do Iodo digerido para que possa garantir uma boa eficiência do sistema.

3.5.2 Filtro Anaeróbio

Unidade de tratamento biológico destinada a tratar o efluente do tanque

séptico, de fluxo ascendente em condições anaeróbias cujo meio filtrante

mantém-se afogado.

Consiste de um tanque cheio de pedras ou outro material inerte (leito

filtrante) através do qual o esgoto flui. O efluente é distribuído por placa

perfurada (fundo falso) e sai pela parte superior coletado por uma calha. No

leito de pedras desenvolve-se uma população de micro-organismos que,

através de processo anaeróbio, realiza o tratamento do esgoto.
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O material filtrante deve ter a granulação mais uniforme possível, podendo

variar entre 0,04 e 0,07 m ou ser adotado a pedra britada n° 04, isenta de

matérias estranhas.

A carga hidrostática mínima no filtro é de 1 kPa (0,10m), portanto o nível da

saída do efluente do filtro deve estar, no mínimo a 0,10m abaixo do nível do

tanque séptico. O fundo falso deve ter aberturas de 0,025m, espaçadas de 0,15

m entre si.

O dispositivo de passagem do tanque séptico para o filtro pode constar de

sifão ou de caixa de distribuição quando houver mais de um filtro. O dispositivo

de saída deve consistir de vertedor tipo calha, com 0,10m de largura e

comprimento igual ao diâmetro do filtro, disposta(s) conforme detalhe em

projeto.

A profundidade útil (h) do filtro anaeróbio é de 1,20 m para qualquer volume

de dimensionamento, incluindo a altura do fundo.

3.5.3 Clorador de Pastilhas — Sistema de Desinfecção

O polimento do efluente que sai do filtro anaeróbio deve ser incorporado ao
clorador de pastilhas, detalhado em projeto.

Sua manutenção dever ser feita periodicamente verificando-se a condição das
pastilhas e sempre que necessário devem ser adicionadas novas pastilhas.

Deverão ser utilizadas pastilhas de cloro (hipoclorito de cálcio) que após trinta
(30) minutos de contato do efluente, este tenha cloro livre igual ou maior do que
0,50 mg/I.

4.0. CONCLUSÃO DA OBRA

As instalações serão consideradas aceitas após a execução e aprovação do

teste de todas as tubulações e/ou partes destas instalações e verificação da

exatidão e atendimento a todas as especificações apresentadas, além de não
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mais restarem entulhos ou restos de materiais inutilizados, característicos dos

serviços executados.

5.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os critérios técnicos de engenharia adotados estão baseados em

normas brasileiras editadas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas).

A execução da obra deverá seguir conforme projeto, não podendo haver

alterações sem que haja o conhecimento e aceitação do profissional

responsável.
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ANEXO

VERIFICAÇÃO DE PRESSÃO DE FORNECIMENTO
Dados:
Pressão dinâmica no hidrômetro (P1): 10,00 m.c.a.
Hidrômetro: 3/4" C-B
Vazão Hidrômetro: 3 m3/h
Diâmetro da rede: 32 mm 1 " 0,032

População permanente: 33 pessoas
População temporária: 210 pessoas
Consumo população permanente: 50 1/pessoa/dia
Consumo população temporária: 10 1/pessoa/dia
Coeficiente de rugosidade da tubulação (C): 150
K1: 1,2
K2: 1,5
Consumo diário para 24 horas: 3.750 Litros

Determinação da Vazão:
Q = (P x g x K1 x K2)/86400
Q= {[(33x50)+(210x10)}x1,2x1,5}/86400
Q = 0,078125 l/s
Q = 0,000078125 m3/s

Verificação de Pressão:
Temos:

Assim,

P2 = P1 - hp - hg

hp= J *(hpe + hpl)

onde,
P2 - pressão disponível na entrada do reservatório
P1- pressão inicial
hp - perda de carga total
hg - diferença entre a cota do hidrômetro e cota do reservatório

onde,
J - perda de carga linear
hpe - comprimento equivalente
hpl - comprimento linear

peça qtde hp unit. hp total
Entrada de rede 1 1,20 1,20
Joelho 90e 2 1,50 3,00
Registro de gaveta 9 0,30 2,70
Te de saida lateral 2 3,10 6,20
Comprimento Equivalente total (hpe) 13,10

Comprimento linear total (hpl) 59,00

Diferença de nivel entre hidrômetro e torneira bóia (hg) 4,30

J= 0,00048172 m/m I "p = 0,03 m.c.a.
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Situação de Pressão:
P2 = P1 - hp - hg

P2 = 10 - 0,03 - 4,3

P2= 5,67 m.c.a.
y

z3,be k,~jLL-t-L,

OK! Pressão de fornecimento
suficiente para abastecimento por

gravidade

Enga Civil: Débora Tonini

CREA/SC: 089658-4

Joinville, Outubro de 2017.
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1. PROJETO DE ALARME E SEGURANÇA (INFRA ESTRUTURA)

Este projeto será responsável pela infraestrutura necessária para a completa instalação e
funcionamento do sistema de alarme e segurança da edificação.

O sistema será composto por eletrodutos e caixas de passagens.
Os pontos deverão ser locados conforme projeto, em cada ponto deverá ser embutida uma caixa

de PVC dimensões 4x2".
Deverão ser fixadas sobre as caixas 4x2" tampas de PVC do tipo cega com um furo no centro para

a passagem de cabos.
Os eletrodutos serão responsáveis por transportar os cabos, estes deverão ser em eletroduto do

tipo corrugado com diâmetro que variam de 34" á 1", estes deverão ser embutidos na alvenaria e em
lajes.

Os eletrodutos deverão ser embutidos de forma a preservar sua cessão transversal sem que haja
amassamento ou estrangulamento do elemento.

Para a melhor distribuição dos condutos serão utilizadas caixas de passagem embutidas na laje
nas dimensões de 150 x 150 x 10 mm.

Toda a tubulação será direcionada para uma única sal onde deverão centralizadas em um único
quadro de distribuição de embutir, nas dimensões 600 x 6ly 120 mm.

Eng. Civil
C

2

ide Freitas Jacinto

Jeremias
5.007-9
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Dados Gerais

• Obra: UBSF Aventureiro II
• Local: Rua jacupiranga, esquina com Rua Mauro Biey do Nascimento - Aventureiro
• Serviço: Projeto de gás medicinal

1.2 Generalidades

O presente memorial tem por objetivo descriminar os serviços e materiais a empregar,
justificando o projeto executado e orientando a execução dos serviços na obra.

A execução da obra, em todos os seus itens, deve obedecer rigorosamente aos projetos, seus
respectivos detalhes e as especificações constantes neste memorial.

Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia (em ordem decrescente) conforme segue,
devendo, entretanto, ser ouvidos os respectivos autores e a fiscalização:

-19-. Memorial descritivo;
-v Projeto -~-. ~IeLo dE gás medicinal;

Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão comprovadamente de primeira qualidade,
satisfazendo as condições estipuladas neste memorial, os códigos, normas e especificações brasileiras,
quando cabíveis. Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos
autores do projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha
pelo fabricante.

A obra sd poderá ser iniciada no canteiro, após aprovação dos projetos e liberação da construção
por parte da comissão FISCALIZADORA formada pelos responsáveis pelos projetos na Secretaria da
Saúde.

1.3 DISPOSIÇÕES GERAIS

Os serviços contratados  ser?o executados rigorosamente de acordo com as normas a seguir:r:

I. Todos os materiais serão de primeira qualidade e serão inteiramente fornecidos pela
ATAr A.

COL S.f i i ã -Ã i r:U1-i,
Ti
 A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá Ser CUTi eLamente dimensionada

paia atender ao Cronogr ama de Execução de das obras, alma de tecnicamente qualificada
e especializada sempre que for necessário;

III. Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refaz. = os t . •lhos impugnados, ficando
por sua conta exclusiva as despesas decorrentes de s ., ova• ências.

3
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Os projetos deverão seguir as seguintes normas técnicas:

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NB 222 - Segurança de instalações de ar comprimido

~ú iJj3 9350

~----- ---2. IIVSTAi,AçUES NAS UNIDADES DE ATENDIMENTO u1JlUÌVTOLÜGil.lJ
A das Instalações de ar comprimido a~pl préi seguir rigorosamente os projetos p
.2 ....... .̂i.13.1zV  ila3lQ1Q4L.VL   b ~ 1.. ... v

memoriais ,,,.'F' . F das unidades a~ ,.. comprimido, t.,l..,l-,..~., ~.~Jria;~. ..spL:.i11L,.:is, no qü.. se refere a posição ., n....Gl..G3 :, 1lpriiiiiï.LV, a tubulação G os
pontos de consumo. Deverão ser observadas as passagens em vigas, pilares e lajes, a serem deixadas na
estrutura de concreto para evitar  aiter ciyíiï,J posteriores no projeto.

2.1 Bomba de Ar come :::::c.:

Deverá ser isento de óleo com 2HP de potência e 40 L de capacidade do tanque, sendo
implantada em abrigo próprio externo a edificação e com ventilação adequada.

Deverá ser instalado um equipamento para cada unidade odontológica, totalizando 3 bombas de
ar comprimido.

Características Técnicas Compressor

Par., s modelos 2HP= 220V - 6n HZ
• ri....,. .1e. „r (1 /-....d«l _ 2.10 (te (teórico)o Fluxo de. ui ~L( iLüü j -   LWü11l.0 j
3 Tanque 40 (L)
• Nível de ruído >_75 (dB) sem gabinete
• Peso líquido 42 (kg)
• Dimensões 45x45x72 (cm)
• Pressão máxima = 120 PSI ± 10%
• Monofásico AC 220V ± 10%60HZ ± %
• A válvula de segurança opera quando a pressão excede 0.90 Mpa
• Taxa operação/stand by = 70/30 ( %130 min. de operação contínua em " 5.5 bar Corrente

elétrica = 07 amperes
( nnclirnn 1496 (watts)

'=posição Jn Equipamento

• 'v2 Filtros l%J uc ai
• 02 Motores PI ClsustdlU
• Válvula reguladora de pressão
• Dreno de descarga

, 

\,~ Osório, i~ Ces
4 C;EL SC '468371-3
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• Vaso (reservatório) de pressão
• Indicador de pressão interna do vaso (reservatório)
• Fixadores de borracha.
• Duas Uniões para tubo de cobre rosca 1/2" i3SF X 15 mm

Tubulação: Será em tubo de cobre soldável com 0 15 mm.

2.2 Bomba a Vácuo

Especificações Elétricas

• Tensão: Bivolt (100/240 V)
• Freqüência: 50Hz (220V) / 60 Hz(100/240V—)
• Corrente: 14 A / 7 A
• Potencia motora: 1 HP
• Rotação: 3520 RPM
• Consumo: 0,75 KVA/H

Dimensões

Altura: 360mm
Largura: 270mm
Comprimento: 330mm
Peso: 22 Kg
Vácuo Máximo: 550 mmhg
Ruído: 68DB a 01 metro de equipamento
Consumo: 33 mi/min.

Kit de Instalação da Bomba a Vácuo:

• Mangueiras com diâmetro interno de 8rmmn e externo de 11rnm.
• Suctor (bocal) de 6,3 mm e 9,5 mm
• Filtro Coletor de Detritos
• Filtro em PP (polipropileno) injetado, o elemento °ltrante é Aço Inox 304 malha 50.

Características Técnicas Compressor para equipament

• Para os modelos 2HP- 220V - 60 HZ
• Fluxo de ar (L/min) = 210 (teórico)
• Tanque 40 (L.)
• Nível de ruído >_75 (dB) sem gabinete

Peso líquido 42 (kg)
5
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• Dimensões 45x45x72 (cm)
• Pressão máxima = 120 rSr  T 10%
• Monofásico AC 220V ± 10%601-1Z ± %
• A válvula de segurança opera quando a pressão excede 0.90 Mpa
• Taxa operação/stand by = 70/30 (%) 30 min de operação contínua em "5.5 bar
• Corrente elétrica = 07 amperes
• Consumo 1496 (watts)

Composição Do Equipamento

• 02 Filtros de ar 02 Motores Pressostato
• Válvula reguladora de pressão Dreno de descarga
• Vaso (reservatório) de pressão
• Indicador de r pressão interna do vaso (r eservatório)~ i- ~
• Fixadores  b ^cixauores uc arrtihã

Tubulação: Será em tubo cie cobre soldável com 0 15 111111. Na unidade para atendimento de
odontologia deverá ser instalado sob o piso.

Mário Cesar Osório
CREA-SC 068371-3

ar o C: Osorio
Engenheiro Mecânico- d st .1 e de Segurança do Trabalho

Crea/ ' 168.371-3
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  \~..~ __ NORDESTE DE SANTA CATARINA
UNIÃO E TRABALHO PARA ESTAR SEMPRE À FRENTE.

MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - AVENTUREIRO II

OBRA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE — AVENTUREIRO II

LOCAL R. Jacupiranga esquina com Mauro Bley do Nascimento
Aventureiro, Joinville — SC
SERVIÇO Projeto Preventivo Contra Incêndio
ÁREA TOTAL: 725,30m2

Rua Max Colhi, 1843 - América - CEP 89204-635 - Joinville - Santa Catarina
Fone: (47) 3433-3927 - Fax: (47)3422-1370 - CNPJ 84.712.686/0001-33
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente memorial descritivo refere-se ao projeto das instalações de prevenção e
combate a incêndio da Unidade Básica de Saúde Aventureiro II.

O projeto foi elaborado considerando as Instruções Normativas da Diretoria de
Atividades Técnicas do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina.

Classificação de Ocupação: HOSPITALAR SEM INTERNAÇÃO E SEM RESTRIÇÃO
DE MOBILIDADE.

2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Sistemas preventivos contemplados no projeto:

• Sistema Preventivo por Extintores;
• Sinalização de Abandono de Local;
• Sistema de Saída de Emergência;
• Sistema de Iluminação de Emergência;
• Materiais de Revestimento e Acabamentos;
• Brigadista de Incêndio Voluntário.

2.1 SISTEMA PREVENTIVO POR EXTINTORES

Serão instalados 04 extintores de incêndio do tipo pó químico seco (PQS) com
capacidade e localização conforme indicado no projeto.

Os extintores devem ser instalados de maneira que sua alça de transporte esteja, no
máximo, 1,60 m acima do piso acabado. Deverão ser instalados na parede por meio
de um suporte, que consiste em um gancho metálico fixado com o uso de buchas e
parafusos e que deve suportar 2,5 vezes o peso total do aparelho a ser instalado.
Após a instalação do suporte, deve-se colocar a sinalização.

Para todos os extintores devem ser instaladas placas de sinalização indicando a
localização do equipamento e placa de advertência proibindo o depósito de materiais
na área em que o extintor estará localizado, conforme detalhe.

As Normas de referência utilizadas para esses equipamentos são a NBR 12693 e a IN
006/DAT/CBMSC.
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2.2 SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL

As placas de sinalização de abandono de local devem ser tipo luminárias que entrarão
em funcionamento AUTOMATICAMENTE no caso de interrupção da alimentação
normal. Irão assinalar todas as mudanças de direção, obstáculos, saídas, escadas,
etc, conforme indicado no projeto.

As placas terão dimensão mínima de 25x16cm (L x H), traço das letras com 1cm e
moldura das letras com 4x9cm.

Serão utilizadas placas de uma face com a escrita "SAÍDA" em vermelho e fundo
branco leitoso, placas de uma face com a escrita em vermelho "SAÍDA DE
EMERGÊNCIA" e fundo branco leitoso e também placas de uma face e de dupla face
com seta indicativa de sentido de saída, com as mesmas especificações das placas já
citadas.

As placas de sinalização de abandono de local deverão ter autonomia de 1 hora.

A locação das placas deverá seguir o projeto preventivo de incêndio aprovado, não
devendo ultrapassar a distância de 15m entre as mesmas.

As luminárias de sinalização de abandono de local deverão estar alocadas em
circuitos elétricos separados, com disjuntor específico, facilitando seus testes de
funcionamento, que deverão ser realizados no mínimo uma vez a cada 90 dias.

As Normas de referência utilizadas para esses equipamentos são a NBR 13434-2 e a
IN 013/DAT/CBMSC.

2.3 SISTEMA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

As saídas de emergência foram dimensionadas conforme planilha de
dimensionamento em anexo.

Todas as portas de saída deverão ser abertas no sentido da fuga.
As saídas de emergências deverão estar sempre desobstruídas.

As Normas de referência utilizadas para esses equipamentos são a NBR 13434-2 e a
IN 009/DAT/CBMSC.
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2.3.1 Guarda-corpo

O guarda-corpo da varanda deverá ser de aço galvanizado, com altura de 1,10m. As
barras horizontais deverão possuir espaçamento de no máximo 15cm entre elas.

2.3.2 Corrimãos

Os corrimãos deverão ser instalados em ambos os lados das rampas, em material de
aço galvanizado, com duas alturas, 70cm e 92cm. As extremidades deverão ser
prolongadas em 30cm no começo e final das rampas.

2.4 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Serão instaladas luminárias de emergência de fixação em parede tipo bloco autônomo
com lâmpadas em Ied, 960 lumens.

A bateria da luminária de emergência entrará em funcionamento
AUTOMATICAMENTE no caso de interrupção da alimentação normal. Tal sistema visa
permitir a saída fácil e segura do público, para o exterior do ambiente em que se
encontram.

Os eletrodutos e a fiação da iluminação de emergência não podem ser utilizados para
outros fins.

As luminárias de emergência deverão estar alocadas em circuitos elétricos separados,
com disjuntor específico, facilitando seus testes de funcionamento, que deverão ser
realizados no mínimo uma vez a cada 90 dias.

As Normas de referência utilizadas para esses equipamentos são a NBR 10898:1999
e a IN 011/DAT/CBMSC.

2.5 MATERIAIS DE REVESTIMENTO E ACABAMENTO

Toda a unidade de saúde será de alvenaria e estrutura de concreto armado (pilares,
vigas e lajes). Os revestimentos serão com piso cerâmico, pintura e azulejo. Para
estes materiais não se faz necessário comprovação da propriedade não propagante
e/ou retardante de chamas.
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2.6 BRIGADISTA DE INCÊNDIO VOLUNTÁRIO

De acordo com Art. 11, da IN 028, em se tratando de edificação classificada como
"HOSPITALAR SEM INTERNAÇÃO E SEM RESTRIÇÃO DE MOBILIDADE", com
população fixa de 50 pessoas, será necessário nomear dentro da população fixa 01
brigadista voluntário.

O brigadista deverá atuar nas seguintes situações:
I - combater o princípio de incêndio com os dispositivos da edificação;
II - orientar e auxiliar no abandono da edificação;
III - orientar a evacuação do imóvel quando em caso de incêndio e/ou sempre em que
houver o acionamento do alarme de incêndio;
IV - participar dos exercícios simulados.

A administração da unidade de saúde deverá nomear o funcionário que assumirá o
compromisso de ser brigadista voluntário e capacitá-lo através de curso ministrado por
instrutores ou empresas credenciadas pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa
Catarina, o qual deverá conter currículo mínimo:

• NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS:
(1) Anatomia e Fisiologia humana
(2) Princípios de Biossegurança
(3) Sinais vitais e verificação
(4) Avaliação Primária e Secundária
(5) Parada Respiratória e cardíaca
(6) Ferimentos em tecidos moles e Fraturas
(7) Traumatismos Crânio Encefálico

• SISTEMAS PREVENTIVOS CONTRA INCÊNDIO:
(1) Classes de Incêndio
(2) Combate a princípios de Incêndio com emprego de extintores
(3) Combate a princípios de Incêndio com utilização do sistema

gravitacional
(4) Noções sobre os Sistemas Preventivos existentes em uma edificação e

evacuação em caso de sinistros
(5) Noções sobre auxílio na evacuação da edificação e auxílio de

brigadistas particulares quando necessário
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O curso terá validade de 2 anos a contar da data de expedição do certificado de
credenciamento.

athalia de ouza Zattar
Arquiteta e Urbanista

CAU A69107-0

Joinville, 27 de março de 2018.
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